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Introdução
João Veloso*

Cada vez mais, a reflexão e a produção de carácter teórico 
que se desenvolve no âmbito do ensino superior – e, em parti-
cular, no contexto de uma universidade, como a Universidade 
do Porto, em que a preocupação com a qualidade da forma-
ção dispensada aos seus estudantes é uma prioridade efeti-
va – tomam os próprios processos de transmissão e partilha 
de conhecimento em ambiente formativo como um objeto 
de estudo e de reflexão em si mesmo.

A par do desenvolvimento de novos conhecimentos e de 
novos recursos com aplicação nos campos da saúde, das tecno-
logias, da cultura, do bem-estar, do desenvolvimento económi-
co e social, etc., o aperfeiçoamento contínuo e cientificamente 
validado de formas de ensinar e aprender mais atualizadas, mais 
adaptadas aos novos tempos e projetadas com o desígnio de se 
aumentar a eficácia formativa corresponde a uma valência 
verdadeiramente central da nossa missão. Na verdade, estas 
duas dimensões – investigação/desenvolvimento e ensino/for-

* Pró-Reitor da Universidade do Porto para a Inovação Pedagógica.
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mação – nunca se podem contrapor numa universidade com o 
impacto regional, nacional e internacional da nossa: comple-
mentam-se, completam-se e validam-se reciprocamente.

Na Universidade do Porto, muito trabalho é desenvolvido 
no âmbito da modernização e melhoria dos processos forma-
tivos. Através de ações pedagógicas de curta e média dura-
ção destinadas a familiarizar os docentes com novas técnicas, 
tendências, reflexões e recursos; por meio da organização 
de eventos destinados à partilha pedagógica; e ainda recor-
rendo a iniciativas que visam estimular e distinguir práticas 
criativas e inovadoras no domínio da melhoria dos processos 
de ensino e aprendizagem – a Universidade do Porto olha 
há muitos anos para a intervenção explícita e estruturada 
na dimensão pedagógica como um dos instrumentos privile-
giados da sua afirmação como uma universidade de referên-
cia nacional e internacional.

Algum desse trabalho (muitas vezes assente em plataformas 
de diálogo para que são convidados estudantes, investigado-
res e técnicos não só da Universidade do Porto, mas também 
de outras instituições portuguesas e estrangeiras) acaba por ficar 
disperso por documentos inéditos, não suficientemente sistema-
tizados ou dificilmente disponíveis para uma consulta rápida, 
fácil e eficaz.

Esse foi o principal motivo pelo qual, na Unidade 
de Inovação Pedagógica e Tecnologias Educativas da Reitoria 
da Universidade do Porto (UIPTE), quisemos criar a presente 
coleção, cujo primeiro número é agora apresentado.
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Os Cadernos de Inovação Pedagógica da Universidade do Porto 
– através dos quais pretendemos melhorar a acessibilidade 
de todos os interessados a um conjunto de reflexões, de relatos 
de experiência, de projetos de melhoria pedagógica, de propos-
tas metodológicas e de textos de cariz mais teórico – querem 
responder precisamente ao objetivo de expandir o impacto 
que diariamente desenvolvemos em prol da inovação pedagó-
gica no ensino universitário. Esperamos sinceramente que os 
Cadernos se transformem num recurso importante para o pla-
neamento e a execução das tarefas decorrentes da componente 
docente que é parte essencial de um académico inserido numa 
universidade como a Universidade do Porto.

Neste primeiro número, reunimos alguns dos traba-
lhos apresentados no Workshop de Partilha e Inovação 
Pedagógica que teve lugar no mês de fevereiro de 2020 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade 
do Porto. Talvez tenha sido esta a última realização 
da UIPTE em regime presencial, antes de se abater sobre 
todos nós o espectro do COVID19, do confinamento e da 
redução drástica de contactos interpessoais diretos que se 
lhe seguiu. Nos dias em que, partilhando um mesmo es-
paço físico, trocámos e debatemos ideias, poucos de nós 
adivinhariam os tempos que vieram logo a seguir. Apesar 
da dimensão difícil e trágica que impôs ao nosso trabalho 
e às nossas vidas, o trabalho em tempos pandémicos desa-
fiou-nos também a encontrar, num tempo recorde, novas 
formas de cimentar a relação com os nossos estudantes e de 
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continuar a assegurar uma formação válida e imprescindível 
para o desenvolvimento da Universidade e do País. De en-
tão para cá, a Universidade já organizou outras iniciativas 
de reflexão especificamente dedicadas às lições que podemos 
retirar do ensino em contexto pandémico. Esperamos tra-
zer o resultado de algumas dessas reflexões e aprendizagens 
para um futuro número desta coleção, embora nos pareça 
ainda demasiado cedo para as conclusões daquilo que per-
manecerá para além destes meses difíceis para todos.

Em nome de toda a equipa da UIPTE, agradeço à edito-
ra da Universidade, a U.Porto Press, a disponibilidade para 
dar lugar a esta coleção no seu catálogo. Agradeço aos autores 
que generosamente contribuíram para este volume, permitin-
do-me particularizar, neste agradecimento, a Professora Nada 
Moghaizel-Nasr, da Universidade de São José de Beirute, 
que, enquanto oradora convidada, assegurou uma das ses-
sões plenárias do Workshop. Agradeço também à Faculdade 
de Economia da Universidade do Porto a cedência das insta-
lações e dos meios para o Workshop. Agradeço aos membros 
do júri que selecionaram os projetos apresentados na edi-
ção do Workshop de 2020. Finalmente, deixo uma palavra 
de muita estima e de muito ânimo a todos quantos diaria-
mente, na Universidade do Porto, tentam trazer a inovação, 
a criatividade e a melhoria contínua também para o campo 
da formação disponibilizada aos que nos procuram. Aqueles 
que, entre muitas outras ofertas, preferem vir estudar para 
a Universidade do Porto não o fazem só em busca de um 
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diploma. Esperam de nós, além das certificações formais 
e como sustentação destas últimas, aprendizagens e recursos 
cognitivos, culturais, científicos, éticos e tecnológicos que só 
através de um ensino motivador e estimulante poderão efeti-
var-se e contribuir para o prestígio da Universidade do Porto 
em Portugal e além-fronteiras, proporcionando aos nossos 
estudantes e alumni uma maior realização pessoal, um maior 
crescimento académico, humano, científico, técnico e cultural 
e uma evidente melhoria das oportunidades profissionais.
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The Issue of HE 
Pedagogy in a Quality 
Assurance Process in 

The Light of 21th 
Century Challenges

Nada Moghaizel-Nasr*

Outline

• Issue of  pedagogy in the light of  21st Century challenges 
in HE and researches in neurosciences 
 ‒ Skills needed for the 21st Century
 ‒ Societal issues of  developing these skills
 ‒ Impact of  pedagogical approaches on the development 

of  the 21st Centuryaccording to neurosciences
• Frameworks promoting the improvement of  pedagogical 

practices:
 ‒ National level
 ‒ Institutional level

• Integration of  pedagogical issues in the quality assurance 
process at Saint Joseph University (Université Saint Joseph 
de Beyrouth – USJ)

* Saint Joseph University of Beirut-USJ. 
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1. Issue of pedagogy in the light of 21st Century 
challenges in HE and researches in neurosciences 

1.1. Skills needed for the 21st Century 

In his latest book, 21 Lessons for the 21st Century, published 
in 2018, Yuval Harari lists the skills that are not only neces-
sary but vital for the 21st Century: a century where the digital 
tsunami, as some call it, has brought about radical cultural, 
societal, ethical, and economic transformations. The risk 
for those who would be deprived of  these skills is to become 
“useless”, “insignificant”, says Harari. It is, therefore, “insigni-
ficance” rather than exploitation that lies in wait. These skills 
are not limited to the technical domain but are also reflective, 
metacognitive, relational, and psychological. 

Those that are most mentioned are the 4 “c’s”: 
• Communication, which includes another “c” that 

stands for citizenship and is associated with empathy, 
a notion which, according to Boris Cyrulnik, needs to be 
dusted if  we are to live together in a shared world. Live 
together as brothers so as not to perish together as fools, 
as Martin Luther King said. Communication in a world 
for which representative democracy is no longer sufficient, 
in a world that requires more direct participation – though 
it expresses it in ways that are sometimes violent. 
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• Critical thinking. Indeed, it is necessary to find a com-
promise between trust in what others say and vigilance 
towards what is received, neither permanent suspicion 
nor submission. Our brains are biologically wired to test 
hypotheses. In a context where the fabrication of  lies (in-
fox) prospers and can determine strategic political, econo-
mic, and societal choices, such as Brexit, it is imperative 
to be able to discern between falsehood and truth, to verify, 
to analyze what is presented to us.

• Creativity is the third “c”, innovation for progress, 
inventiveness to better people’s lives. We talk now about 
a creative economy and not just a knowledge economy.

• Collaboration. If  “new technologies condemn us to be intelli-
gent,” as the philosopher Michel Serres says, it is clear that 
we are more intelligent together than alone. Our intelli-
gences strengthen each other, confirming this statement 
by Saint Exupéry: “If  I differ from you, far from hurting you, I’m 
improving you.” . The effectiveness of  networks and working 
communities is recognized in the knowledge economy. This 
alchemy of  synergy1 strengthens creativity. The knowledge 
economy is, therefore, strongly linked to the creative economy. 
What others do or have accomplished is a basis for moving 
forward. A prominent American university offers its stu-
dents the work of  their predecessors to push them to go 
even further, and it also develops collective spaces, a sort 
of  ecosystem for cooperative learning and innovation.
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• The complexity of  problems requires the implementa-
tion of  collective and connective intelligence, facili-
tated by the “connection revolution” that favors the “optimized 
and multiplied combination of  millions of  human intelligences”. 
In the knowledge economy, success does not come only from 
isolated individuals but from networks and communities 
of  exchange.

• In this context, I touch upon the interdisciplinarity, 
the multidisciplinarity, and the conceptual and glo-
bal thought that are needed in a world where challenges, 
problems, and solutions cannot be considered separately.

• In the context of  a plethora of  information, it will be ne-
cessary to be able to distinguish the important from 
the insignificant, to extract meaning, to associate 
the many bits of  information to an overall vision.

• Entrepreneurship. Being an entrepreneur and an 
intrapreneur, meaning not only a business creator but a 
source of  proposal and initiative within an institution. 
In order to succeed, it is essential to accept error and failu-
re as part of  the process, to be perseverant and to bounce 
back having learned a lesson from each failure. “One must 
learn to fail in good humor (…) To think is to go from one mistake 
to another,” says the philosopher Alain. Our brains learn 
by revising a mistake, by exploring, by testing and refi-
ning hypotheses. The brain’s functioning is slowed down 
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if  it is focused on the fear of  making a mistake, a fear that 
inhibits thought and creativity.

• The ability to solve problems that are becoming 
more complex, but also the ability to ask questions, 
new and unexpected questions, triggering new answers. 
Developing the culture of  asking questions, the curiosity 
that evolution has biologically offered us for our survival 
and that pushes us to leave our comfort zones for new 
discoveries and new learnings.

• In this world that is changing at such a rapid pace and in 
which everything is possible, how can one orient oneself  
without any ethical foundations, with no internal com-
pass, with no benchmark? How to orient oneself ?

• The coming period’s salient feature being “discontinui-
ty,” “the only constant” being change, “you can hardly afford 
stability”, says Harari. “In order to keep up with the world 
of  2050, you will need not merely to invent new ideas and products 
– you will above all need to reinvent yourself  again and again”, 
he says. Thus, life will no longer be divided into lear-
ning time followed by working time. Mental flexibility 
and adaptability, possible thanks to the immense plas-
ticity of  our brains and essential for the survival of  the 
species, the ability to learn to learn and to educate 
oneself  throughout life, are unavoidable. Being lear-
ners, as individuals and as institutions.
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Harari mentions two skills, rarely formulated in the-
se terms:
• He considers that in a context of  instability and rapid 

change, where we will have to deal with unfamiliar situa-
tions and therefore, “immense levels of  stress,” we will need 
“great reserves of  emotional balance”. “To live is to 
be delightfully worried”, says writer Kamel Daoud.

• In the era of  “hacking humans”, where algorithms take care 
of  everything, knowing oneself, knowing who I am, “will 
be a more urgent and complicated question than ever before”, says 
Harari. This advice “Know yourself  (…) was never more urgent 
than in the 21st Century”, he claims.

These skills go well beyond the obviously indispensable 
disciplinary skills. They question in depth our teaching 
practices, posing from the outset the need to train teachers, 
the “product of  the old educational system” (Harari Y., 2018).

1.2. Societal issues of developing these skills

We need to develop the skills that we have just listed among 
all students. Inclusive quality of  education, mea-
ning quality for everyone, is no longer idealistic 
but imperative. Our survival depends on it. Indeed, besides 
the resulting deep personal wound, to feel insignificant because 
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one is useless, threatens social peace. The gap between those 
who are equipped with these skills, this “new intel-
lectual aristocracy” and others could be explosive. 
This “new form of  apartheid” generates anxiety and despair. 
Its consequences are disastrous for all: the rise of  populism 
and the extremism, isolationism, multiple and violent crises. 
For example, the choice of  the British, the demonstrations 
in France of  the Gilets jaunes, the populist regimes in many 
European countries, the despair of  the Arab youth, and the 
decline in life expectancy in the United States where margi-
nalized social classes die a slow death by alcoholism or drugs, 
by anxiety, toxic, deadly, lethal frustrations.

Implementing pedagogical practices that develop these 
skills is, therefore, far from trivial. This is why educational 
issues are currently at the heart of  the concerns 
and investments of  many countries and interna-
tional organizations such as the World Bank, the OECD 
and others, which were initially concerned by economic issues. 
These skills are taken into account in international 
assessments, such as PISA. They rank first in hiring 
criteria and in academic standards defining the qua-
lity of  a program.
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1.3. Impact of pedagogical approaches on the development of 
the 21st Century according to neurosciences

Educational research has proven the impact of  pe-
dagogical approaches, including active pedagogies, on the 
quality of  student learning in general and the development 
of  21th Century skills in particular.

Research in neurosciences explain why and con-
firms that certain types of  pedagogical approaches, inclu-
ding active pedagogies, promote the development of  the skills 
we have mentioned.

Neurosciences researchers have identified the specifici-
ties of  the human brain, specificities with which evolu-
tion endowed human beings for their survival: 
• Has a huge plasticity
• Learns by trial and error. By making hypothesis then con-

firming, infirming, modifying or refining them (brain is a 
statistician) 

• Is curious 
• Anticipates 
• Analyses 
• Is capable of  internal dialogue
• Explores
• Cooperates 
• Invents 
• Has a great capacity of  adaptability 
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• Has a great power of  association 
• Is sensitive to others intentions and expectations (is equi-

pped with mirror neurons)
• Needs interaction and communication 
• Needs to engage itself  (pillar of  learning)

We can deduct from this that learning is a process 
which is:
• Active 
• Interactive 
• Cooperative 

Certain learning conditions must therefore be en-
sured: 
• Emotional Security: 

 ‒ Positive expectations
 ‒ Motivation 
 ‒ Encouragements
 ‒ The right to error
 ‒ Positive identification with the teacher 

These conditions will facilitate the possibility to explore, 
interact and cooperate. 
• Active and Cooperative pedagogical approaches

 ‒ Flipped classrooms
 ‒ Brain storming
 ‒ Problem based approaches
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 ‒ Case studies
 ‒ Simulation
 ‒ Projects 
 ‒ Group work
 ‒ Integrative and contextualized modalities for evalua-

tion
 ‒ Etc.

• Open program design
 ‒ Gateways between courses and programs, interdisci-

plinary and integrative approaches in program design 
and assessment modalities

 ‒ Adaptive learning and personalized itineraries 
 ‒ Teamwork among faculty
 ‒ Cooperative working spaces

2. Frameworks promoting pedagogical practices 

2.1. National level

The Trends 2018 (EUA, 2018) document of  the European 
University Association confirms the impact of  a natio-
nal strategy on that of  universities and its “driving 
role” in the development of  pedagogical practices. 
74% of  institutions surveyed by the EUA recognize the im-
pact of  national policies on the quality of  education, provided 
that they be neither coercive nor bureaucratic. To promote 
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without imposing or bureaucratizing is the challenge 
that needs to be met. 

Among the incentive measures identified in the afore-
mentioned document of  the European University Association 
are the following:
• The legal recognition of  pedagogical skills 

as constitutive of  the higher education teaching 
profession. The 1997 UNESCO and ILO International 
Recommendation Concerning the Status of  Higher 
Education Teaching Personnel reinforces this vision.

• Quality assurance processes, because they place 
student’s learning at the center of  their concerns through 
the concept of  expected learning outcomes.

2.2. Institutional level

The following elements are great levers at the institutio-
nal level:
• An institutional will 
• A vision and an academic strategy and the awareness that 

pedagogical issues are central and as important as discipli-
nary research

• A specific entity for teacher and institutional training 
and coaching

• A functioning as a learning organization that operates in a 
participatory and networking approach. 
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• Platforms for pooling and capitalization of  good pedagogi-
cal practices and platforms for pedagogical debate 

• A research policy encouraging pedagogical research 
(SOTEL)

• A human resources policy valorizing pedagogical practices 
and researches and the participation in academic projects

3. Integration of pedagogical issues in the QA at Saint 
Joseph of Beirut 

3.1. Implementation of the educational alignment project

In Saint Joseph of  Beirut, we started by making our university 
community aware of  the quality criterias of  academic pro-
grams and courses, in particular that of  consistency. We then 
asked each institution and teacher to revisit its program 
or course in the light of  these criteria.
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Quality criterias of an academic program

 

Crossover matrix between KPI and courses
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Pedagogical consistency at a course level

3.2. Structure and Support

We proceeded in a progressive, participatory manner, 
networking and promoting good practices, showing 
always the added value of  these new pedagogical approaches. 

We have created an entity at the central level “University 
Pedagogy Mission” www.usj.edu.lb/mpu, set up a pedagogical 
committee in each faculty and brought together the represen-
tatives of  these committees in a network called the University 
pedagogy network

Among the main activities of  this entity:
• Pedagogical training of  teachers
• Coaching of  teachers and institutions
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• Production of  resources and guides, including the University 
Teaching Manual www.usj.edu.lb/mpu/manuel

• Mutualisation of  good practices of  the USJ through ex-
change hubs and discussion panels

• Dissemination of  educational resources through our web-
site www.usj.edu.lb/mpu

• Organization of  educational debates 
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Ensino farmacêutico centrado 
no doente: desenvolvimento 

de competências interpessoais 
numa era de transformação 

digital da sociedade
Isabel Martins de Almeida*

Resumo 

Propõe-se a implementação de um novo modelo de ensino/
aprendizagem na UC Cosmetologia do Mestrado Integrado 
em Ciências Farmacêuticas. Este modelo pedagógico é centra-
do nas necessidades do doente/utente, no contexto do exer-
cício profissional do farmacêutico, em particular na atividade 
de aconselhamento cosmetológico. São objetivos deste pro-
jeto: 1) o desenvolvimento de competências de comunicação 
e relação interpessoal dos estudantes, configurando uma apro-
ximação à realidade de trabalho profissional; 2) a promoção 
do desempenho profissional numa sociedade digital via desen-
volvimento e utilização de uma App que constitua uma plata-
forma de interação digital no aconselhamento cosmetológico.

* UCIBIO/REQUIMTE, MedTec-Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, 
Departamento de Ciências do Medicamento, Faculdade de Farmácia, 
Universidade do Porto. Email: ifalmeida@ff.up.pt. 
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O modelo proposto processa-se em várias fases: numa pri-
meira fase, uma especialista na área da comunicação minis-
trará um workshop versando a importância da comunicação 
e relacionamento com o utente no desempenho profissional. 
Simultaneamente, uma empresa de IT desenvolverá uma App 
de suporte ao aconselhamento cosmetológico. Os estudantes 
realizarão aconselhamento cosmetológico em contexto real 
simulado (na comunidade académica, envolvendo 5 parti-
cipantes de faixas etárias distintas) utilizando a App desen-
volvida. Na fase final, os estudantes apresentarão um Pitch 
relativo ao caso de aconselhamento, o qual será avaliado 
relativamente às competências de comunicação, cognitivas, 
metodológicas e sociais pela regente da UC e pela especialis-
ta em comunicação.

Abstract 

The implementation of  a new teaching/learning model 
in the curricular unit of  Cosmetology of  the Integrated 
Master in Pharmaceutical Sciences is proposed. This peda-
gogical approach is centered in the needs and expectations 
of  the patient, in the context of  the professional practice 
of  the Pharmacist, especially regarding cosmetic counselling. 
The goals of  the project are: 1) the development of  commu-
nication and interpersonal skills, in a simulated real work en-
vironment; 2) the enhancement of  the professional practice 
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in a digital society thought the development of  an App acting 
as an interaction digital platform for cosmetic counselling.

The proposed model occurs in several phases: firstly, 
a communication expert will deliver a workshop regarding 
the relevance of  communication skills to the professional re-
lation with the patient. Simultaneously, an IT company will 
develop an App to support cosmetic counselling. The students 
will provide cosmetic counselling in a simulated environment 
(in the academic community, enrolling five participants of  dif-
ferent ages) using the developed App. At the end, the students 
will present a Pitch regarding the counselling case, which will 
be evaluated regarding communication, cognitive, method-
ological and social skills by the communication expert and the 
professor in charge of  the curricular unit.

Palavras-Chave
Cosmetologia; Competências interpessoais; Aprendizagem 
em contexto de trabalho, Ensino centrado no doente; Ensino 
farmacêutico.

Keywords
Cosmetology; Interpersonal skills; Context based learning; 
Patient-centered learning; Pharmacy education.
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1. UC Cosmetologia

A UC Cosmetologia é uma UC optativa do 4.º ano, 2.º se-
mestre do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 
(MICF) da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto. 
Esta UC é frequentada por 18 estudantes e integra o plano 
curricular do MICF desde o ano letivo 2011/2012. O MICF 
pretende formar profissionais habilitados a exercerem 
as atividades associadas à profissão farmacêutica, incluin-
do o desempenho na Farmácia Comunitária. Os objetivos 
de aprendizagem desta UC incluem a aquisição de compe-
tências necessárias para efetuar aconselhamento cosmetoló-
gico e monitorizar a eficácia e segurança do uso de produtos 
cosméticos e de higiene corporal.

Diversas estratégias pedagógicas têm vindo a ser uti-
lizadas com sucesso nesta UC, incluindo aprendizagem 
em contexto real simulado, aprendizagem interprofissional 
e aprendizagem baseada em projetos. A partir do ano le-
tivo 2014/2015 foi implementada uma prática pedagógi-
ca que consistiu na organização de um evento, designado 
“Tarde Cosmetológica”, onde é efetuada a avaliação da tipo-
logia cutânea e aconselhamento cosmetológico a membros 
da comunidade académica FFUP/ICBAS. No dia do even-
to, cada estudante efetua uma entrevista a um participante 
de acordo com um guião pré-estabelecido. Esta atividade 
pretende simular o cenário real da atividade profissional 
em Farmácia Comunitária. 
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Os resultados desta prática pedagógica podem ser en-
quadrados em quatro eixos: Estudante, Docente, Unidade 
Curricular e Comunidade. Os estudantes reconheceram a re-
levância da atividade para a formação como Farmacêutico 
Comunitário e evidenciaram a aquisição de um leque muito 
variado de competências, entre as quais se destacam: aplicação 
em contexto real de conhecimentos na área Cosmetológica, 
escuta ativa, espírito crítico, autoconfiança e atitude posi-
tiva. Em relação à docente, esta prática pedagógica permi-
tiu uma melhor compreensão das principais dificuldades 
dos estudantes relativas ao aconselhamento cosmetológico. 
Na sequência do conhecimento adquirido, procedeu-se a uma 
atualização do conteúdo programático da UC, bem como 
à introdução de novas práticas pedagógicas (role play) na etapa 
de formação dos estudantes para a participação na atividade. 
Os efeitos da atividade para a comunidade podem incluir-
-se na temática da educação para a saúde. Com este evento, 
foi possível dotar os participantes de conhecimentos e atitudes 
que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas 
à sua saúde, em particular aos cuidados da pele. 

A partir do ano letivo 2017/2018, foi adicionada uma prá-
tica de apresentação de um Pitch com a duração de 3 minu-
tos, visando a apresentação do caso analisado e a proposta 
de aconselhamento cosmetológico. Esta prática visava alargar 
as competências desenvolvidas e proporcionar a discussão 
das propostas dos estudantes. 
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A avaliação dos estudantes desta UC apresenta atualmen-
te uma ponderação de 40 % para a componente distribuí-
da (25% para o Pitch) e 60 % para o exame final. Da análise 
dos indicadores de desempenho dos estudantes, realça-se 
a aprovação de todos os estudantes inscritos até à data nes-
ta UC. A média das classificações em cada ano oscilou entre 
13,21±1,32 e 15,35±1,09 registando-se os valores médios 
mais elevados nos últimos dois anos, onde foi implementada 
a atividade de apresentação do Pitch.

A reflexão sobre os resultados das estratégias pedagógi-
cas implementadas orientou a proposta de combinar de for-
ma estruturada as diferentes práticas e enquadrar o ensino/
aprendizagem nos modelos pedagógicos preconizados pelas 
associações profissionais da área farmacêutica e na realidade 
de transformação digital da sociedade. 

2. Ensino farmacêutico centrado no doente/utente
 
O organismo Internacional Pharmaceutical Federation FIP (2016) 
preconiza modelos pedagógicos no ensino farmacêutico cen-
trados nas necessidades e expectativas do doente/utente. Estas 
incluem: profissionalismo, compreensão, empatia, confian-
ça, clareza da comunicação, acesso a informação atualizada 
e participação na tomada de decisão. As competências de co-
municação e de relação interpessoal assumem, assim, especial 
relevo na relação profissional e, em consequência, devem 
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merecer destaque nos objetivos de aprendizagem dos pro-
gramas curriculares dos cursos de Ciências Farmacêuticas. 
São também recomendados pelo FIP modelos de ensino 
baseados em contextos de trabalho. Atendendo à crescente 
digitalização dos cuidados de saúde, incluindo os cuidados 
farmacêuticos Barrow (2019), afigura-se também importante 
familiarizar os estudantes com ferramentas tecnológicas de in-
teração com o doente/utente.

3. Inovação pedagógica

O projeto de inovação pedagógica proposto visa a estru-
turação do modelo pedagógico ensino/aprendizagem, 
com base nos resultados obtidos nos anos letivos anteriores 
e nas sugestões dos estudantes, num compromisso com o 
processo de melhoria contínua.

O modelo pedagógico inovador assenta numa reflexão 
sobre o conhecimento, competências, atitudes e valores 
que o estudante de Ciências Farmacêuticas necessita de-
senvolver para um desempenho profissional futuro alinhado 
com necessidades e expectativas do doente/utente.

Este modelo pedagógico pretende promover o desenvol-
vimento de competências de comunicação e de relação in-
terpessoal, numa visão alinhada com a transformação digital 
da sociedade, ambiente onde será desenvolvida a atividade 
profissional futura. Serão avaliadas competências, através 
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de uma ficha de observação, tais como: atitude, comunica-
ção, pensamento crítico e criativo, trabalho em equipa, gestão 
do tempo, motivação, flexibilidade, resolução de problemas 
e resolução de conflitos. 

O modelo proposto processa-se nas seguintes fases:
1. Workshop sobre comunicação e atendimento ao utente 

com o objetivo de consciencializar os estudantes para a im-
portância das competências transversais, como a comuni-
cação e a relação interpessoal com o utente, assim como 
a necessidade do comprometimento das suas funções como 
profissionais, capacitando-os para um desempenho de ex-
celência no atendimento e aconselhamento ao utente (2 h). 
Metodologia pedagógica: Aprendizagem interprofissional;

2. Desenvolvimento de uma aplicação web de suporte 
ao aconselhamento cosmetológico e de recolha do feedback 
acerca do desempenho do estudante;

3. Formação ministrada pela regente da UC sobre diagnós-
tico da tipologia cutânea, acesso a fontes de informação 
científica atualizada e elaboração de plano de rotinas 
de cuidados de rosto centrado no utente, como parte inte-
grante do conteúdo programático da UC. Metodologia 
pedagógica: Método expositivo e interrogativo;

4. Aconselhamento cosmetológico em contexto real simula-
do (na comunidade académica, 5 participantes de faixas 
etárias distintas). O questionário eletrónico disponibiliza-
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do na aplicação web permitirá recolher informação de su-
porte a um aconselhamento cosmetológico personalizado. 
A aplicação web permitirá também dar feedback do desem-
penho do estudante pelo utente. Metodologia pedagó-
gica: Aprendizagem em contexto real simulado (CBL);

5. Elaboração de ficha de aconselhamento cosmetológico 
e apresentação de Pitch relativo ao caso de aconselhamen-
to. Avaliação relativa às competências de comunicação, 
cognitivas, metodológicas e sociais apresentadas, realizada 
pela regente da UC e pela especialista em comunicação 
de acordo com ficha de observação (2h). Ações de melho-
ria individual destas competências serão propostas pela 
especialista em comunicação, promovendo o desenvolvi-
mento pessoal. Metodologia pedagógica: Aprendizagem 
baseada em projetos (PBL);

6. Avaliação realizada pelos estudantes sobre o projeto peda-
gógico utilizando questionários Google Forms.
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Resumo

Uma das causas do insucesso em unidades curriculares (UC) 
básicas é a falta de motivação para a aprendizagem de concei-
tos em que os estudantes não encontram ligação ao exercício 
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da profissão. Por outro lado, quando em UC mais profissio-
nalizantes é necessária a aquisição de competências com a 
integração de conceitos básicos, verifica-se que estes já fo-
ram esquecidos ou não foram adequadamente incorporados 
no processo de aprendizagem. Este projeto envolve uma inte-
ração biunívoca e sinérgica entre UC básicas e UC profissio-
nalizantes do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 
(MICF). Os estudantes de Química Orgânica (QO) do pri-
meiro ano envolvem-se em trabalhos científico-pedagógicos 
dos estudantes de Química Farmacêutica (QF) do segundo 
e do terceiro anos de modo a compreenderem como a QO 
básica é essencial para a aquisição de competências mais 
avançadas. Numa outra etapa, os estudantes de QF acom-
panham os estudantes de QO num trabalho onde revisitam 
com mais maturidade os conhecimentos básicos essenciais 
para a compreensão da QF. Os trabalhos resultantes são apre-
sentados em contexto de aulas invertidas privilegiando a au-
tonomia, o espírito crítico e a integração de competências 
digitais na educação.

Abstract

One of  the reasons of  failure in basic subjects is the lack 
of  motivation to learn concepts in which students are not 
connected to the workout of  the future profession. On the 
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other hand, in more advanced subjects it is necessary to in-
tegrate the basic concepts to acquire expert skills. Thus, this 
project involves a biunivocal and synergistic interaction be-
tween basic and more professional subjects of  the Integrated 
Master in Pharmaceutical Sciences. Organic Chemistry 
(OC) students in the first year get involved in scientific 
and pedagogical work by Pharmaceutical Chemistry (PC) 
students in the second and third years in order to understand 
how basic OC is essential for the acquisition of  more advan-
ced skills. In another stage, the students of  PC accompany 
the students of  OC in a work where they revisit with more 
maturity the basic knowledge essential to the understanding 
of  PC. The resulting works are presented in the context 
of  inverted classes focusing on autonomy, critical thinking 
and the integration of  digital skills in education.

Palavras-Chave
Integração; UC básicas; UC profissionalizantes; comunica-
ções em painel; interação inter-anos.

Keywords
Integration; basic UC; professionalizing UC; panel communi-
cations; inter-year interaction.
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1. Introdução

Este projeto é uma iniciativa do Laboratório de Química 
Orgânica e Farmacêutica (LOQF) da Faculdade 
de Farmácia da Universidade do Porto (FFUP) e envolve 
quatro UC do MICF: Química Orgânica I (QOI), Química 
Orgânica II (QOII), Química Farmacêutica I (QFI) 
e Química Farmacêutica II (QFII). O projeto pedagógico 
integra/interliga os conteúdos e os estudantes de UC bási-
cas do primeiro ano (QOI e QOII) com os conteúdos e es-
tudantes de UC mais profissionalizantes do segundo (QFI) 
e do terceiro (QFII) anos. O projeto teve início em 2018. 
Para a implementação do projeto são formados grupos 
de estudantes em cada uma das UC envolvidas. Cada gru-
po das UC básicas é também interligado com um grupo 
das UC mais profissionalizantes, que trabalharão em inter-
colaboração (Figura 1). 
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FIGURA 1 • Esquema ilustrativo do Projeto IUC4: Integração 
de Unidades Curriculares Básicas e Profissionalizantes.

No primeiro semestre, os estudantes de QFII interagem 
com os estudantes de QOI. No segundo semestre, os estudantes 
de QOII interagem com os estudantes de QFI. Na UC de QFII 
é desenvolvido um trabalho que pretende usar e aprofundar 
os conteúdos programáticos da UC. Os estudantes de QOI 
colaboram com conhecimentos e competências adquiridos 
na UC que frequentam. Os trabalhos de QFII são apresentados 
em formato de “congresso”. Na UC de QOII é atribuído 
a cada grupo um fármaco com o objetivo de integrarem 
de forma evolutiva os conhecimentos ministrados ao longo 
do semestre. Os estudantes de QFI acompanham e fazem 
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a revisão do trabalho elaborado pelo respetivo grupo de QOII. 
Os trabalhos são expostos em painéis durante o semestre 
de forma a constituírem material de estudo para os estudantes 
de QOII e de QFI.

Para além do entusiasmo que o Projeto causou nos estu-
dantes, verificou-se uma melhoria nos Inquéritos Pedagógicos 
em todas as dimensões relacionadas com as UC (Quadro 1).

QUADRO 1 • Média dos Resultados dos Inquéritos 
Pedagógicos das UC com atividades.

UC de QOI UC de QFII

Dimensão 
Ano 
anterior 
à prática

Ano de 
implementação 
da prática

Ano 
anterior 
à prática

Ano de 
implementação 
da prática

Apoio à 
autonomia 5,57 6 5,37 5,23

Consistência 
e Ajuda 5,58 6,03 5,87 5,47

Estrutura 5,41 5,8 5,35 5,23

Relaciona-
mento 5,23 5,6 5,72 5,38

Fonte: Universidade do Porto (dados de 2019)
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2. Inovação pedagógica

De acordo com o nosso conhecimento esta é a primeira inicia-
tiva na FFUP que promove e coloca em interação UC básicas 
e profissionalizantes. O projeto envolve 4 UC (2 UC básicas: 
QOI e QOII; e 2 UC profissionalizantes: QFI e QFII). Cada 
grupo de estudantes das UC básicas é interligado com um 
grupo das UC mais profissionalizantes. No primeiro semestre, 
os estudantes de QOI colaboram com os estudantes de QFII. 
No segundo semestre, os estudantes de QFI colaboram com os 
de QOII (Figura 1). 

Na UC de QFII cada grupo desenvolve um trabalho 
autónomo sobre a descoberta e desenvolvimento de fárma-
cos, aprofundando e indo além dos conteúdos ministrados 
nas aulas. Os estudantes de QOI colaboram com os conhe-
cimentos e competências adquiridos na UC que frequentam, 
nomeadamente, com a representação de estruturas (2D e 3D) 
e esquemas reacionais recorrendo ao software ChemDraw®. 
Os trabalhos científico-pedagógicos de QFII são apresentados 
pelos estudantes num processo de aulas invertidas: no ano 
letivo 2018/2019 os estudantes utilizaram o formato de 
“conferência eletrónica”, com apresentações em diaporama, 
disponíveis no endereço www.academia.up.pt; e no ano letivo 
de 2019/2020 utilizaram o formato de “congresso” com a 
elaboração de um livro de resumos, sessões de comunicações 
em painel e orais em formato pitch-streaming. Os estudantes 
da UC de QOI visitaram a “conferência eletrónica” e par-
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ticiparam no dia do “congresso”, interagindo nestas ativida-
des com questões que foram respondidas pelos estudantes 
de QFII (Figura 2-A). 

Na UC de QOII é atribuído a cada grupo um fárma-
co com o objetivo de incorporação, de forma evolutiva, 
dos conhecimentos ministrados ao longo do semestre, tais 
como a nomenclatura, a elucidação estrutural, o comporta-
mento ácido-base, a reatividade e a síntese química. Os estu-
dantes de QFI, que já passaram por esta prática pedagógica 
quando frequentaram a UC de QOII, acompanham ao longo 
do semestre e fazem a revisão do trabalho elaborado pelo res-
petivo grupo de QOII, propondo perguntas e aconselhando 
melhorias de forma e de conteúdo. Um outro aspeto inovador 
é o facto dos estudantes de QFI poderem revisitar com mais 
maturidade conhecimentos básicos essenciais para a sua 
formação, permitindo-lhes uma perspetiva mais consistente 
do conhecimento. Os trabalhos são formatados em dossier 
e expostos numa parede do LQOF. Estes trabalhos evoluem 
em conteúdo ao longo do semestre e constituem material 
de estudo para os estudantes de QOII e para os estudantes 
de QFI (Figura 2-B). No final do semestre, os estudantes 
de QOII apresentam e discutem os trabalhos aos seus docen-
tes e a um docente de QFI.

Para ambas as atividades, foi criada na plataforma Moodle 
um espaço onde foram submetidos os trabalhos desenvolvidos 
e que permitiu a comunicação entre os estudantes das UC 
participantes e entre os docentes e os estudantes. Para além 
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dos aspetos referidos foi importante verificar o desenvolvi-
mento do espírito de entreajuda entre os estudantes.

FIGURA 2 • Fotografia do dia do “congresso” com apresentação 
dos trabalhos resultantes da colaboração dos estudantes de QFII e QOI. 

Cortesia de FFUP/Ana Carvalho Copyright 2019 (A); Fotografia dos 
trabalhos expostos, formatados em dossier, resultantes da colaboração 

dos estudantes de QOII e QFI (B).

O trabalho apresentado pelos estudantes de QFII tem um 
fator de ponderação de 20% (1,2 ECTS, 36 horas de trabalho) 
na avaliação final da UC de 6 ECTS, enquanto que o trabalho 
apresentado pelos estudantes de QOII tem um fator de ponde-
ração de 10% (0,6 ECTS, 18 horas de trabalho) na avaliação 
final da UC de 6 ECTS. Estes fatores tiveram em consideração 
o esforço requerido aos estudantes e as horas de trabalho em re-
lação a cada uma das UC e o facto de a elaboração dos traba-
lhos apresentados integrar os conhecimentos que se pretendem 
adquirir sendo útil para o estudo das UC.

A B
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Resumo

Os novos paradigmas de ensino-aprendizagem desafiam 
os contextos educativos a atualizarem os tempos, espaços e for-
mas de interação entre o docente, o estudante e os seus pares. 
A abordagem de Aula Invertida tem sido reconhecida como 
um modelo que pode promover o desenvolvimento de com-
petências cognitivas superiores nos estudantes, melhorando 
os seus resultados de aprendizagem. Este projeto de inovação 
pedagógica foi desenhado para ser implementado na Unidade 
Curricular de Fundamentos de Química I, no primeiro ano do 
MIEQ da FEUP. Com vista à otimização do tempo de aula 
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para processos de aprendizagem (colabor)ativa, prevê-se de-
senvolver uma aplicação informática para apoio aos estudan-
tes na preparação das aulas de laboratório. A aplicação inclui 
conteúdos multimédia, bem como instrumentos de autoava-
liação que permitem a monitorização do processo de ensino-
-aprendizagem nesta Unidade Curricular, simultaneamente 
a estudantes e docentes.

Abstract

The new teaching and learning paradigms challenge educatio-
nal settings to update time, space and ways of  interaction be-
tween the instructor, the student and their peers. The Flipped 
Classroom approach has been recognized as a promising mo-
del to develop higher-order thinking skills, improving the stu-
dents’ learning outcomes. This pedagogical innovation project 
was designed to be implemented at the course of  Chemical 
Principles I, on the first year of  the MIEQ at FEUP. Aiming 
the optimization of  the class duration for (collabor)active lear-
ning processes, a new app is envisaged, which will aid students 
in the preparation of  laboratory classes. In this app, multi-
media contents will be included as well as self-assessment ins-
truments that will hopefully allow the monitoring of  teaching 
and learning processes in this course, simultaneously to stu-
dents and teachers.
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1. Introdução

Na transição para o século XXI, o modelo 
de blended-learning foi ganhando protagonismo entre os mode-
los de ensino-aprendizagem no ensino superior, com efeitos 
significativos no aumento dos resultados de aprendizagem 
verificados especialmente nos programas STEM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática) (Vo et al., 2017). Este 
modelo combina o trabalho individual e colaborativo, em for-
mato presencial e online, otimizando as oportunidades de con-
tacto entre docentes e estudantes, logo, promovendo processos 
de aprendizagem ativa (Garrison & Vaughan, 2008). A apren-
dizagem ativa, assente numa perspetiva construtivista em que 
o aluno é ator e autor do seu próprio processo de aprendi-
zagem, favorece a apropriação de conteúdos e a subsequen-
te construção de significado para uma adequada aplicação 
do conhecimento (Christersson et al., 2019). Este modelo 
de aprendizagem é centrado no estudante e pode ser aplicado 
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num vasto leque de abordagens pedagógicas, designadamente 
em formatos de Aula Invertida (AI).

A abordagem de AI consiste em proporcionar o acesso 
a conteúdos dirigidos antes das aulas para que, no decorrer 
destas, o tempo seja dedicado à reflexão, discussão e melhor 
apropriação daqueles conteúdos de forma conjunta e colabo-
rativa, num processo de co-construção de conhecimento entre 
o estudante e os seus pares e o docente (DeLozier & Rhodes, 
2017; Akçayır & Akçayır, 2018). Esta abordagem tem sido 
usada com frequência no ensino superior em diferentes áreas 
do conhecimento (Danker, 2015; DeRuisseau, 2016; Chen 
et al., 2017; Mas’ ud & Surjono, 2018; Supiandi et al., 2019; 
Rodriguez et al., 2019), nomeadamente em cursos de enge-
nharia (Priyaadharshini & Sundaram, 2018). O formato de AI 
pode integrar diferentes tipos de atividades (práticas indivi-
duais e atividades de grupo), com eficácias diferentes no pro-
cesso de aprendizagem (DeLozier & Rhodes, 2017). Jensen 
et al. (2015) sugerem que as vantagens adquiridas no processo 
de ensino-aprendizagem, quer pelos docentes quer pelos es-
tudantes, se devem às condições criadas para uma aprendiza-
gem ativa e que não derivam diretamente do formato de AI. 
Em particular, os resultados deste estudo mostram que ambos 
os grupos de alunos, pertencentes à condição experimental 
(aprendizagem ativa em aula invertida) e de controlo (apren-
dizagem ativa em aula não invertida), percecionam o tempo 
partilhado com o docente como mais influente no processo 
de aprendizagem, independentemente do facto de estarem 
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a participar na fase de aquisição de conteúdos ou na fase 
de aplicação de conceitos (Jensen et al., 2015). Num estudo 
quantitativo onde são comparadas várias dimensões decorren-
tes de diferentes formatos de ensino-aprendizagem, o desenho 
de AI mostrou-se mais eficiente na promoção da perceção 
de auto-eficácia nos alunos e também da sua motivação 
intrínseca (Thai et al., 2017). No entanto, um dos objetivos 
mais perseguidos com esta prática pedagógica é a promoção 
de competências de pensamento de ordem superior (Kharat 
et al., 2015; Priyaadharshini & Sundaram, 2018; Rodriguez 
et al., 2019). Numa meta-análise publicada recentemente so-
bre os efeitos da abordagem AI nos resultados académicos 
de mais de 9000 estudantes (Chen et al., 2018), as conclusões 
apontam para melhores resultados obtidos com o método 
de AI quando comparado com o método expositivo. No en-
tanto, os autores salientam a importância de utilizar instru-
mentos de avaliação para medir as mudanças nos processos 
cognitivos de ordem superior, de forma a que se possa con-
cluir sobre as vantagens desta abordagem.

2. Contexto educativo

A Unidade Curricular (UC) de Fundamentos de Química 
I (FQI) é lecionada no Mestrado Integrado em Engenharia 
Química (MIEQ) onde a componente experimental do en-
sino da Química está inquestionavelmente valorizada. Esta 
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UC é oferecida no primeiro ano do MIEQ , onde as com-
ponentes, teóricas, teórico-práticas e práticas laboratoriais 
são introduzidas de forma rigorosa, abordando a Química 
pelo seu papel multifuncional, desde as pequenas minu-
dências das atividades domésticas à enorme complexidade 
das grandes unidades industriais. A capacidade de resol-
ver a natureza abstrata associada à química é apresentada 
aos estudantes de forma fundamental, isto é, desde a fami-
liarização com o domínio da linguagem simbólica à capaci-
dade de resolver qualitativa e quantitativamente problemas 
de natureza físico-química, ou ainda à sua aplicação em tec-
nologias afetas à engenharia química. A amplitude e pro-
fundidade das metodologias adotadas na UC é potenciada 
na capacidade de resolução de problemas e na aquisição 
de competências complementares, permitindo aos estudan-
tes, desde a etapa inicial do seu percurso académico, proje-
tar uma carreira tanto a nível industrial, organismos oficiais 
ou investigação científica. Os estudantes têm, desta forma, 
uma primeira abordagem à investigação como meio de re-
solver problemas complexos e assim adaptarem-se aos desa-
fios com que o mundo atual se depara todos os dias.

Os conceitos introduzidos na UC são ilustrados regu-
larmente por exemplos relacionados com a prática, no que 
respeita aos diversos aspetos, que incluem o impacto ambien-
tal dos processos químicos, a produção e armazenamento 
de energia, as tecnologias emergentes, os novos materiais e as 
nanotecnologias. Pretende-se que os estudantes desenvolvam 
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hábitos de raciocínio científico e de resolução de problemas 
fomentando, por um lado, o trabalho em equipa e, por outro, 
o sentido de autonomia.

O projeto de inovação pedagógica “Aprendizagem ativa 
em aula invertida: O laboratório como espaço de fusão de no-
vos paradigmas de ensino”, apresenta-se como um comple-
mento às práticas já bem estabelecidas no ciclo de estudos, 
implementando iniciativas e experiências didáticas e meto-
dológicas que contribuem para a melhoria de um processo 
de ensino-aprendizagem que se quer contemporâneo e cen-
trado no estudante.

As aulas laboratoriais de FQI são frequentadas por 
65-80 estudantes que se organizam em grupos de dois e a 
quem é proposto realizar quatro trabalhos experimentais, 
um por cada aula. Os quatro trabalhos acontecem em simul-
tâneo no laboratório, com uma rotação semanal dos grupos 
de dois estudantes. Estes têm, previamente, acesso a um ma-
nual de laboratório como material de apoio à aprendizagem. 
No entanto, no decorrer dos últimos anos, tem-se verificado 
que esta preparação não é feita antes das aulas, exigindo 
por parte do docente uma recapitulação mais extensa e uma 
gestão mais apertada do tempo de aula. Este acaba por dedi-
car algum tempo à revisão dos conteúdos associados à reali-
zação dos trabalhos, em detrimento do espaço previsto para 
uma discussão crítica sobre aquelas experiências, com o qual 
se esperaria obter uma maior contribuição para a apropriação 
dos conhecimentos e competências por parte dos estudantes.
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Com inspiração na abordagem de AI utilizando materiais 
multimédia, em complementaridade com o manual de labo-
ratório usado anteriormente, propõe-se a utilização de uma 
aplicação informática (App) a ser desenvolvida como ferra-
menta de suporte ao processo de ensino-aprendizagem nesta 
UC, podendo ser acedida e usada quer nas aulas práticas quer 
fora destas, para melhor integração e consolidação do conhe-
cimento dos estudantes.

3. Projeto pedagógico

O projeto pedagógico assenta no desenvolvimento de uma 
ferramenta didática em formato de App que irá integrar con-
teúdos programáticos da UC de FQI, bem como recursos 
de autoavaliação para monitorização do processo de ensino-
-aprendizagem quer por parte dos estudantes quer por parte 
do docente. Para orientar o desenvolvimento desta ferramen-
ta, o desenvolvimento do projeto deve seguir as etapas abaixo 
descritas e representadas na imagem da Figura 1.

• Definição de conteúdos e adaptação à nova meto-
dologia didática 

 O conteúdo teórico-prático da unidade curricular de FQI 
será atualizado com as orientações necessárias para via-
bilizar o uso simultâneo da App e do manual das práticas 
de laboratório já existente. Para que todos os estudantes 
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possam compreender e interagir com a aplicação, a tec-
nologia disponível deverá garantir a boa acessibilidade 
de todas as informações, permitindo uma aquisição rápida 
e intuitiva do conhecimento. Neste modelo, o docente e os 
colaboradores que fazem parte da equipa de FQI deve-
rão reprogramar o seu papel e a sua ação no laboratório, 
abandonando a prática de pura transmissão de informa-
ção para se tornarem agentes facilitadores no processo 
de aprendizagem dos estudantes. Esta nova abordagem pe-
dagógica constitui uma oportunidade de desenvolvimento 
de competências não só para os estudantes, mas também 
para os docentes experientes e para os mais novos, em fase 
de iniciação ao ensino.

FIGURA 1 • Esquema geral das atividades envolvidas a ser apresentado 
aos estudantes através da nova ferramenta didática (App).
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3.1. Desenvolvimento dos conteúdos para a App

O design e a adaptação do conteúdo da UC para formato digital 
têm uma função didática importante. Devem, por isso, per-
mitir representar e reproduzir os trabalhos práticos que serão 
realizados em laboratório, de um modo atrativo e motivador 
para o estudante, superando a resistência observada em relação 
ao atual manual de laboratório. Serão produzidos conteúdos 
multimédia com base nos trabalhos práticos de FQI, designa-
damente vídeos mostrando o material, o seu manuseamento e a 
execução de cada um dos trabalhos experimentais, por forma 
a que a App seja útil de uma forma atrativa para os estudantes 
e que assim contribua para o êxito da sua aprendizagem.

3.2. Desenvolvimento do aplicativo tutorial

A criação de uma aplicação interativa pretende promover 
a autonomia dos estudantes na realização dos trabalhos prá-
ticos de laboratório. Este aplicativo guiará e documentará 
o estudante, o qual poderá ser acedido quer em sala de aula 
através de tablets comprados para o efeito, quer fora da sa-
la de aula através da plataforma SIGARRA. Será também 
desenvolvido um conjunto de exercícios de autoavaliação 
que estarão disponíveis para os estudantes, para que possam 
monitorizar a evolução da sua aprendizagem e para que a 
equipa docente possa orientar as discussões em tempo de aula 
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em função das maiores dificuldades assinaladas pelos estu-
dantes, antecipando assim as dúvidas que tipicamente surgem 
apenas num momento mais próximo da fase de avaliação su-
mativa. O acesso a esta App em qualquer momento e em qual-
quer lugar, bastando para isso ter um dispositivo com ligação 
à internet, permitem que o estudante possa ter maior decisão 
e responsabilidade no seu próprio ritmo de aprendizagem.

3.3. Implementação e monitorização

Nas aulas práticas, o corpo docente irá explicar aos estudantes 
a nova metodologia a ser seguida nesta UC. Simultaneamente 
à apresentação dos conceitos teóricos e práticos a serem ad-
quiridos, será apresentada esta nova ferramenta de trabalho, 
a sua gestão e todas as possibilidades de aprendizagem en-
volvidas. No decorrer desta fase de implementação/utiliza-
ção da App, serão realizadas reuniões periódicas envolvendo 
toda a equipa docente por forma a monitorizar continua-
mente os resultados obtidos pelos estudantes, contribuindo 
para as devidas reflexões e atualizações sobre o desempenho 
dos membros da equipa durante as aulas. Para uma correta 
e completa utilização da App por parte dos estudantes, ser-
-lhes-á disponibilizado um horário de tutoriais de suporte 
para o esclarecimento de questões que possam surgir sobre 
o uso da mesma.



62 

Vol. 1  Universidade do Porto

3.4. Avaliação do projeto

A avaliação global da nova abordagem pedagógica que inclui 
a ferramenta didática desenvolvida para esta UC de FQI, será 
realizada no final do semestre na qual ela é lecionada. Nesta 
última etapa, serão avaliados aspetos relevantes como as ex-
periências dos docentes que lecionam as aulas, as apreciações 
dos estudantes (por meio de inquéritos por questionário), 
resultados académicos, entre outros. Os dados qualitativos 
e quantitativos serão analisados e tratados e os resultados 
serão alvo de publicação científica, pretendendo assim con-
tribuir para o campo científico das abordagens de AI em con-
texto de ensino superior.

4. Expectativas e Reflexões

A motivação que está na origem do desenvolvimento deste 
projeto de inovação pedagógica para a UC de FQI é a de com-
pensar as debilidades sinalizadas durante os anos anteriores. 
São elas a falta de motivação e o baixo envolvimento, por par-
te dos estudantes, na preparação e compreensão dos traba-
lhos práticos que estão a executar, causando uma necessidade 
de repetição/reposição de aulas práticas. Esta resolução re-
presenta um acréscimo nos gastos de reagentes, na geração 
de resíduos, no tempo despendido por parte do corpo docen-
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te, mas revela, acima de tudo, que os resultados de aprendiza-
gem não estarão a ser otimizados.

Espera-se que a abordagem de AI, integrando a App co-
mo ferramenta didática, resulte num maior envolvimento 
dos estudantes proporcionando mais e melhores oportunida-
des de aprendizagem ativa com os pares e com o corpo docen-
te nos tempos partilhados em laboratório. De facto, tem sido 
reportada uma avaliação positiva não só por parte dos estu-
dantes (McLean et al., 2016; Rodriguez et al., 2019), mas tam-
bém na perspetiva dos docentes (Long et al., 2017), em relação 
às abordagens em AI. Inclusivamente, as competências cog-
nitivas superiores, como a criatividade e o pensamento crí-
tico, têm sido reportadas como associadas a práticas de AI 
em que os alunos se envolvem quer no trabalho colaborativo, 
quer no trabalho autónomo, dentro e fora da sala de aula 
(Priyaadharshini & Sundaram, 2018; Rodriguez et al., 2019). 
Estas competências são relevantes para um bom desempenho 
na UC de FQI, centrado na resolução de problemas, pensan-
do, discutindo e desenhando soluções para os problemas glo-
bais com que as sociedades se deparam continuamente. Há, 
no entanto, algumas desvantagens apontadas quer pelos estu-
dantes quer pelos docentes, como sejam a falta de orientação 
para os momentos de estudo autónomo e o tempo que os ma-
teriais didáticos demoram a preparar, respetivamente (Akçayır 
& Akçayır, 2018). No entanto, quando comparada com outros 
modelos como as aulas tradicionais ou modelos de e-learning, 
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a abordagem de AI apresenta resultados mais positivos no que 
diz respeito ao sentido de auto-eficácia e motivação intrínseca 
nos estudantes, o que pode ser um bom preditor de melhores 
resultados de aprendizagem (Thai et al., 2017). Na generali-
dade, tem-se mostrado uma abordagem útil que proporciona 
maior tempo em sala de aula para práticas de aprendizagem 
ativa (Jensen et al., 2015; Seery, 2015), pelo que se esperam 
resultados mais positivos quando comparados com anos an-
teriores. Os instrumentos de avaliação contínua e sumativa 
irão servir para realizar os ajustes necessários na condução 
das aulas por parte do corpo docente, em função das dúvidas 
que vão sendo sinalizadas como recorrentes dentro do grupo 
de estudantes, assim como para retirar conclusões objetivas 
sobre a implementação deste projeto. Estes instrumentos de-
verão ser desenhados tendo em conta as dimensões que se 
pretendem medir, bem como os resultados e competências 
de aprendizagem esperados (Rodriguez et al., 2019).

A literatura alerta ainda para o risco de que o processo 
de ensino-aprendizagem fique muito dependente do de-
sempenho dos alunos nos momentos de aprendizagem au-
tónoma, que antecedem as aulas (Seery, 2015), o que exige 
uma orientação muito explícita e objetiva por parte dos do-
centes, tendo sido um aspeto também reportado pelos pró-
prios alunos (Akçayır & Akçayır, 2018) e que deverá ser tido 
em conta ao longo de todo o semestre durante o qual decor-
re a UC de FQI. Espera-se então que com esta abordagem 
de AI o corpo docente seja libertado por mais tempo em sala 
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de aula e possa assim atender às necessidades dos estudantes, 
respondendo às questões/dúvidas com base nos conteúdos 
aprendidos em casa, convertendo o laboratório num espaço 
privilegiado para treinar e aplicar o conhecimento em proces-
sos de aprendizagem (colabor)ativa.

Com este projeto, logra-se enriquecer o modelo atual-
mente implementado na UC de FQI, alargando os resultados 
de aprendizagem dos estudantes como objetivo primordial, 
e contribuindo para uma atualização dos processos de en-
sino-aprendizagem que se esperam progressivamente mais 
centrados no estudante, conducentes a um incremen-
to nas competências cognitivas superiores, tão relevantes para 
o exercício de qualquer cidadão/profissional numa sociedade 
atual e desafiante como é a nossa.
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Resumo

Este estudo retrata uma experiência pedagógica no contex-
to da formação de professores de Educação Física, especi-
ficamente, no ensino da Didática Específica de Andebol. 
O ensino invertido e o trabalho colaborativo foram a ba-
se metodológica. Os recursos foram vídeos e ferramentas 
de trabalho colaborativo e reflexivo (classroom, moodle e padlet). 
Participaram 25 estudantes e uma docente. Os dados revela-
ram que os estudantes valorizaram a metodologia, conside-
rando que além dos conteúdos técnico-táticos aprenderam 
a mobilizar o conhecimento pedagógico do conteúdo para 
o ensino dos jogos através da sua compreensão e atuação 
com intencionalidade tática. A mudança para as aulas online, 
que impossibilitou a componente prática, empobreceu o 
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processo. Em contraponto, permitiu alcançar níveis de com-
preensão superiores dos problemas de jogo.

Abstract

This study describes a pedagogical experience in the context 
of  teacher training in Physical Education, namely in the tea-
ching of  Specific Handball Didactics. Flipped learning and col-
laborative work was the methodological approach. Videos 
and educational technology tools were used for collaborative 
and reflective work (google classroom, moodle and padlet). 
Twenty-five students and one university teacher participated. 
The data revealed that the students valued the methodolo-
gy, considering that, adding to the technical-tactical content, 
they learned to mobilize the pedagogical content pedagogi-
cal knowledge for teaching the game through understanding 
and acting with tactical intentionality. Changing to online 
teaching, making the practical component impossible, impo-
verished the process. In contrast, it allowed reaching higher 
levels of  understanding of  game problems.

Palavras-Chave
Formação Inicial; Ensino Invertido; Aprendizagem; Andebol.

Keywords
Initial training; Flipped Learning Teaching; Learning; Handball.
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1. Introdução 

Os programas de formação de professores vigentes estão 
hoje acometidos à necessidade de se reconfigurarem. A par 
da prevalência de processos de formação centrados no pro-
fessor (Birkeland & Feiman-Nemser, 2012), nomeadamente 
na Educação Física, nitidamente marcada por perspetivas 
tecnológicas e académicas (Feiman-Nemser, 1990; Feiman- 
-Nemser, 2001), começam a emergir processos em que 
os estudantes são o centro do processo, assumindo-se como 
construtores do seu próprio conhecimento (Batista, 2019). 

Kosnik et al. (2016) invocam várias razões para justificar 
a necessidade de reconfigurar os programas de formação 
inicial de professores, tais como: a lecionação de matérias 
demasiadamente teóricas e abstratas; a insuficiente atenção 
dada ao conhecimento da matéria da área da docência; a fal-
ta de conexão entre a componente académica do programa 
e a prática de ensino nas escolas; e a falta de preparação 
dos docentes universitários para trabalharem com professores 
em formação. Do ponto de vista da preparação dos profes-
sores em matéria de conhecimento e competências necessá-
rias, uma das soluções avançadas é the creation of  short duration 
“boot camps” that cannot hope to provide opportunities for developing this 
knowledge base (Tatto, 2007, p. 14). Contudo, estes short cursos, 
de pendor praticista, reduzem a formação teórica a pouco 
mais que um manual de fórmulas, preceitos e técnicas. Assim, 
o grande desafio que se coloca às instituições de formação 
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é formar professores não como técnicos de ensino, apenas 
com uma base de conhecimento para o ensino que aplicam 
na prática, mas como agentes de mudança (da escola e da so-
ciedade), em que o conhecimento da prática não se apresen-
ta como algo pré-estabelecido, mas como objeto (problema) 
de investigação crítica da prática. Por conseguinte, a formação 
deve fundar-se numa conceção enriquecida de conhecimento, 
não confinada à dicotomia teoria-prática (Cochran-Smith 
& Lytle,1999). De facto, a chamada “lacuna teoria-prática” 
na formação de professores tem sido um dos grandes obstá-
culos para a aprendizagem e desenvolvimento profissional 
de estudantes-professores (Zeichner, 2012). Em resultado 
desta lacuna, estudantes-professores, bem como os novos 
professores qualificados, têm problemas para vincular as teo-
rias ensinadas na formação de professores na sua atividade 
prática em sala de aula (Leijen et al., 2015). Por outro lado, 
ensinar teoria educacional e fazer prática de ensino académi-
co separadamente em programas de formação de professores 
também pode produzir uma falsa dicotomia, uma vez que, 
no trabalho diário dos professores, a teoria não é separável 
da prática (Stenberg, Rajala, & Hilppö, 2016). Integrar a teo-
ria (gerada pela pesquisa) e prática para preparar os estu-
dantes para a vida profissional (Healey, 2005; Tynjälä, Slote, 
Nieminen, Lonka, & Olkinuora, 2006; Tynjälä, Välimaa, & 
Sarja, 2003) é o caminho almejado.

Na preparação de professores deve, assim, ser valorizada 
a dimensão prática, experiencial e reflexiva do ensino; sus-
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tentada na ideia de que o bom ensino – can be coached and lear-
ned (but not taught) through reflective supervision or through a process 
of  coaching reflective teaching (Cochran-Smith & Lytle, 1999, p. 
269); em oposição à lógica da racionalidade prática (conheci-
mento na ação, reflexão na ação e reflexão sobre a ação) e da 
racionalidade técnica (Schön, 1983). Por conseguinte, as ex-
periências formativas devem permitir que o estudante (futuro 
professor) se torne num profissional indagador na procura 
da autoconsciência (Feiman-Nemser, 2012), um profissional 
capaz de aprender a autogerir a sua aprendizagem. 

Face a este quadro, e atendendo a que na formação de pro-
fessores de Educação Física existe um alargado consenso entre 
os docentes das didáticas específicas de que os estudantes ad-
quirem um conhecimento superficial do conteúdo e das me-
todologias de ensino, e no contexto de estágio revelam muitas 
dificuldades em dar resposta às necessidades de aprendizagem 
dos alunos e em proporcionarem um ensino de qualidade, 
o presente estudo foca o processo de reconfiguração do ensino 
da unidade curricular de Didática Específica do Andebol (eta-
pa 1 do projeto), em que se procurou integrar a teoria e a prá-
tica, colocando os estudantes como construtores do próprio 
conhecimento, numa lógica de ensino invertido. A segunda 
etapa do projeto decorrerá no presente ano letivo (2020-21), 
em contexto de estágio profissional, em que o objetivo será 
analisar o modo como os estudantes transferem os conheci-
mentos adquiridos para a sua prática letiva em contexto real 
de ensino, a escola.
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2. Contextualização 

Este projeto integra duas etapas. A primeira etapa, so-
bre a qual versa o presente estudo, materializa o processo 
de reestruturação da organização e metodologias da Unidade 
Curricular da Didática Específica de Andebol, no senti-
do de promover o envolvimento dos estudantes, com vista 
a tornar a aquisição de conhecimentos e competências mais 
efetiva e mais relevante para a prática profissional. A base 
foi o ensino invertido e o trabalho colaborativo entre os estu-
dantes, assumindo a docente o papel de facilitadora, com re-
curso a vídeos e ferramentas de trabalho colaborativo (google 
classroom, moodle e padlet) e reflexivo. Os conteúdos lecionados 
foram centrados em problemas reais do jogo de alunos con-
cretos de Educação Física (ensino real na escola). De referir 
que face à pandemia e à necessidade de transformar o ensino 
presencial em ensino a distância, o projeto teve que ser re-
configurado, ficando sem duas componentes fundamentais: 
a experienciação prática na faculdade e a prática pedagógi-
ca em contexto real, na escola.

Na etapa subsequente, segunda etapa do projeto, decorrerá 
na unidade curricular de estágio profissional (presente ano le-
tivo, 2020-21) em que se pretende acompanhar os estudantes-
-estagiários no processo de transformação do conhecimento 
às necessidades da prática e à otimização da aprendizagem 
dos alunos em contexto real de ensino, na escola. Deste modo, 
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o presente trabalho focará apenas a primeira etapa do pro-
jeto de inovação pedagógica – a reestruturação da Unidade 
Curricular de Didática Específica do Andebol.

2.1. O contexto curricular

A Unidade Curricular de Didática Específica do Desporto I 
– Andebol (EEF52) decorre no segundo semestre do primeiro 
ano do Segundo Ciclo de Estudos do Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP), integrada 
na Unidade Curricular de Didáticas Específicas do Desporto 
I (6 créditos no total). As aulas são teórico-práticas e os resul-
tados de aprendizagem visados são: Ser capaz de planear, avaliar 
e conduzir o ensino do andebol em contexto escolar tendo por base procedi-
mentos didáticos e pedagógicos apropriados às necessidades dos alunos2. 

O grau de sucesso dos estudantes na Didática Específica 
do Desporto I – Andebol tem sido elevado, havendo raros ca-
sos de reprovação ou desistência, particularmente por motivos 
financeiros. Os indicadores dos inquéritos pedagógicos têm si-
do excelentes, com valores (média e mediana) em torno de 6 
pontos para a generalidade das dimensões em análise, apenas 
as dimensões “dificuldade” e “efeitos da unidade curricular” 
apresentam valores mais baixos (5.43 e 5.40, respetivamen-
te)3. Estes dados apontam para a necessidade de se investir 
em metodologias que levem os estudantes a envolver-se mais 
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na sua aprendizagem e na dos seus pares, deixando de serem 
simples recetores de conteúdos, refletindo-se na dificuldade 
de tornarem o conhecimento útil e relevante para o ensino 
do andebol na escola.

2.2. Participantes 

Participaram no estudo todos os estudantes e a docen-
te de uma turma de Didática Específica do Desporto I – 
Andebol, no ano letivo de 2019-20. O grupo de estudantes 
era constituído por vinte e cinco elementos, com idade média 
de 22 (±1.6) anos, sendo a maioria do sexo masculino (88%). 

O projeto foi submetido à comissão de ética da FADEUP, 
tendo os participantes assinado um consentimento informa-
do. As condições de anonimato e de confidencialidade foram 
igualmente garantidas, tendo sido atribuído um código a cada 
estudante (E1, E2, …).

2.3. Instrumentos de recolha dos dados

Os participantes foram convidados a responder a dois questio-
nários, ambos online, um no início das aulas e outro no término. 

O questionário inicial era constituído por dez questões: 
três abertas, cinco fechadas e duas com escala de likert de seis 
pontos. As questões versavam dados relativos ao percurso aca-
démico, perceção do nível de domínio de conteúdos relativos 
às regras e comportamentos técnico-táticos da modalidade, 
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bem como expectativas de aprendizagem e grau de investi-
mento que expectavam efetuar na Unidade Curricular.

O questionário final continha onze questões: nove com es-
cala de likert de seis pontos e duas de resposta aberta, cujo ob-
jetivo era recolher as perceções dos estudantes acerca do grau 
de preparação que tinham para as exigências da Unidade 
Curricular, do desempenho que alcançaram, bem como ti-
pologia de tarefas e metodologias utilizadas pela docente 
e dinâmicas nos grupos de trabalho, além das dificuldades 
e aprendizagens.

Foram ainda utilizados dados recolhidos das ferramentas 
pedagógicas utilizadas no processo de ensino-aprendizagem, 
designadamente reflexões do Padlet.

2.4. Os pressupostos da organização do processo 
de ensino-aprendizagem 

A visualização e análise prévia de vídeos representativos 
de vários níveis de jogo e problemas de aprendizagem, re-
gistados em aulas reais com alunos concretos de escolas 
dos ensinos básico e secundário, foram a ferramenta central 
no processo de inversão do ensino e do trabalho colaborativo 
e reflexivo exigido aos estudantes. Paralelamente, procurou 
reconfigurar-se as conceções de ensino dos jogos desportivos 
coletivos, especificamente o andebol, recorrendo a várias 
ferramentas pedagógicas. 
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2.4.1. O Ensino Invertido

O ensino invertido (Flipped Learning) distancia-se da aborda-
gem tradicional em sala de aula acerca do ensinar e aprender. 
A ideia subjacente é mover a instrução direta para os estu-
dantes. Em casa, ou em estudo individual, os estudantes 
veem vídeos ou outro objeto de aprendizagem, que podem 
usar individualmente antes de virem para a aula. Deste mo-
do, os estudantes têm tempo para parar e para voltar atrás 
de acordo com as suas necessidades. Esta antecipação permite 
que o tempo de aula seja utilizado com atividades que apelem 
ao pensamento crítico (debates, discussões, ...), guiados pelo 
professor numa exploração criativa dos conteúdos em pro-
cessos constantes de negociação (Bergmann & Sams, 2014). 
Esta lógica do ensino invertido permite ainda que o ambiente 
de aula se torne mais flexível, admitindo alterar a própria con-
figuração do espaço de aula para trabalho em grupo, de forma 
a que os estudantes possam elaborar os seus próprios dispo-
sitivos, colocando em prática novas abordagens do aprender 
e avaliar (Sharples et al., 2014). Assim, na aprendizagem in-
vertida os alunos recorrem a processos de autodescoberta, 
ficando responsáveis pela sua própria aprendizagem, sendo 
enfatizada a troca de experiências e conhecimentos entre 
os estudantes, promovendo o processo de construção e conso-
lidação do conhecimento (Østerlie & Mehus, 2020). 
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2.4.2. O Ensino do jogo de andebol

A perceção de que o modelo de ensino vigente tem um redu-
zido impacto na atualização e mudança das conceções de en-
sino dos jogos desportivos coletivos e práticas em Educação 
Física por parte dos estudantes-estagiários, impõe que se 
entenda as suas causas e que se testem alternativas de ensi-
no-aprendizagem.

As razões porque persistem os modelos de ensino centrados 
na técnica e estratégias instrucionais centradas no professor 
são diversas. Contudo, a vivência prática de pelo menos oito 
anos de aulas de Educação Física concorre para que os estu-
dantes cheguem a este mestrado com um conjunto de cren-
ças e ideias fortemente enraizadas. Deste modo, é expectável 
que os estudantes, tendo sido expostos maioritariamente a prá-
ticas de ensino tradicionais, tendam a apropriar-se e a repro-
duzir estes métodos. Assim, o primeiro desafio é romper com a 
pedagogia do “faz como eu faço” e conduzir os estudantes 
a uma mudança de paradigma. Na perspetiva construtivista 
é então essencial entender, discutir e implementar uma peda-
gogia centrada na lógica do jogo que se pretende ensinar e no 
aluno-jogador que aprende. 

Para provocar a mudança de paradigma procurou des-
construir-se a falsa dicotomia teoria-prática e as conceções 
práticas centradas no ensino das habilidades motoras e téc-
nicas descontextualizas dos problemas de jogo, alicerçadas 
no modelo de instrução direta. Para este fim, foram constituí-
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dos três grandes eixos de aprendizagem: 1) entender a lógica 
do jogo e a interdependência da tática e técnica (conhecimento 
do conteúdo); 2) perceber os mecanismos cognitivos subjacen-
tes ao aprender a jogar e como ensinar (conhecimento peda-
gógico); 3) ser capaz de adaptar o processo de ensino a níveis 
distintos de desempenho e conhecimento do jogo e necessida-
des de aprendizagem (conhecimento pedagógico do conteúdo).

2.5. As Ferramentas Pedagógicas 

2.5.1. Google Classroom 

Num primeiro momento, esta foi a plataforma base utiliza-
da para comunicar com os grupos de trabalho, enviar tarefas 
e acompanhar a sua elaboração. Em termos operacionais, 
através desta plataforma online foram criados vários grupos 
de trabalho: um grupo-turma onde foram associados todos 
os estudantes da turma, cuja gestão era da responsabilidade 
da docente, e seis grupos-turma, com três a cinco elementos 
cada, cuja gestão era feita pelo responsável de cada grupo, 
tendo a docente sido agregada a cada um dos grupos. Deste 
modo, existiram vários níveis de trabalho colaborativo e de re-
flexão, conforme os objetivos e estratégias de ensino e apren-
dizagem (Figura 1). 
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FIGURA 1 • Layout do Google Classroom da turma.

Após a suspensão das aulas presenciais, devido à pandemia 
COVID-19, foi necessário redefinir o plano de trabalho e a 
sua metodologia. Assim, foi decidido passar as aulas presen-
ciais para o ambiente virtual através da plataforma Colibri/
Zoom e mudar da plataforma Google Classroom para o Moodle. 

À semelhança do Google Classroom, no Moodle eram envia-
dos trabalhos e lançados temas para discussão (modo: Q and 
A fórum e Standard fórum for general use). Na Figura 2 pode ser ob-
servado o exemplo de uma tarefa de grupo.
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FIGURA 2 • Layout do Moodle – tarefa de grupo.

2.5.2. Vídeos

Os vídeos disponibilizados na plataforma Google Classroom (an-
tes da suspensão das aulas presenciais) e no Moodle (durante 
o período de confinamento com aulas não presenciais) foram 
uma das ferramentas centrais da estratégia do ensino inver-
tido. Os vídeos eram de aulas reais de andebol em contexto 
escolar, para que os estudantes analisassem antes das aulas, 
primeiro individualmente e depois no seio do seu grupo e, 
posteriormente, apresentados e debatidos no grupo-turma 
em contexto presencial. A discussão presencial com toda 
a turma permitia confrontar as respostas e ideias entre todos 
sob a mediação da docente, sendo que, sempre que necessá-
rio, procedia-se à visualização conjunta. Paralelamente à dis-
ponibilização dos vídeos, eram lançados questões e trabalhos 
que deveriam ser realizados ao nível de cada grupo de traba-
lho, havendo, igualmente, discussão no grupo-turma.
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2.5.3. Padlet

Em termos individuais, cada estudante foi incentivado a criar 
uma conta (gratuita) na aplicação Padlet (https://padlet.com/) 
e construir um mural ou página com a linha do tempo, acer-
ca da Unidade Curricular. O mural tinha que ser partilhado 
com a docente, com permissão de edição, de forma a permitir 
a interação escrita entre ambos (envio de mensagens). Esta 
ferramenta funcionou como um “diário de bordo” dinâmico 
e interativo, onde cada estudante anotava os pontos chave de cada 
aula, aprendizagens mais relevantes e principais dificuldades (na Figura 
3 pode ser observado o exemplo de um conjunto de Padlets). 
Este registo era realizado até 48 horas após o término da aula, 
permitindo que a docente tomasse consciência das perceções 
e dificuldades dos estudantes. Este conhecimento permitia 
à docente interagir de forma individualizada, através da troca 
de mensagens privadas com cada estudante, ou lançar per-
guntas a toda a turma, a debater na aula seguinte, permitindo, 
assim, aprofundar matérias/conteúdos ou esclarecer dúvidas 
relevantes para o conjunto dos estudantes.
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FIGURA 3 • Layout de um conjunto de Padlets (esquerda) 
e exemplo de uma reflexão (direita).

3. O processo de implementação

Conforme referido, esta experiência tinha três eixos funda-
mentais de aprendizagem: 1) entender a lógica do jogo e a 
interdependência da tática e técnica (conhecimento do con-
teúdo); 2) perceber os mecanismos cognitivos subjacentes 
ao aprender a jogar e como ensinar (conhecimento pedagógi-
co); 3) ser capaz de adaptar o processo de ensino a níveis dis-
tintos de desempenho e conhecimento do jogo e necessidades 
de aprendizagem (conhecimento pedagógico do conteúdo).
• Ponto 1. Entender o jogo que se pretende ensinar 

é essencial. Na turma alvo desta intervenção, no início 
do semestre, 46% dos estudantes afirmou ter um nível 
de conhecimento técnico-tático fraco ou moderado (fon-
te: questionário inicial online). Por limitações de tempo 
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é possível alocar aulas que permitam aprofundar ou rever 
os conteúdos específicos da modalidade. Assim, no decur-
so das aulas, e à medida que se avançava para níveis de jo-
go mais complexos em termos técnicos e táticos, alguns 
estudantes revelaram dificuldades crescentes em entender 
a matéria de ensino. Em resposta, optou-se por rever 
e aprofundar esses conteúdos de forma integrada e no 
contexto de cada etapa de ensino.

• Ponto 2. Dada a natureza “aberta” das habilidades do jo-
go de andebol, cujas formas e possibilidades de ação estão 
fortemente condicionadas pelas circunstâncias de cada 
situação de jogo, é fundamental que se conceda ao aluno-
-jogador tempo e espaço para aprender a “ler” os proble-
mas de jogo com que é confrontado e descobrir as soluções 
possíveis – o jogo é o “professor”. Este paradigma obriga 
a centrar o processo no aluno-jogador que aprende, sendo 
o professor um facilitador, um “criador” de situações-pro-
blema significativas para a aprendizagem do aluno-joga-
dor. Aqui reside o verdadeiro desafio para a docente e para 
os estudantes, porque este modelo de ensino não se compa-
gina com aplicação de “receitas” de exercícios desconexos 
dos problemas de jogo e necessidades de aprendizagem 
de cada aluno e de cada turma em concreto. Por conseguin-
te, é fundamental que os estudantes entendam os processos 
cognitivos subjacentes à leitura dos constrangimentos si-
tuacionais e à tomada de decisão que são a base da apren-
dizagem do jogo. Para este fim, foram visualizados filmes 
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representativos de situações-problema, em que o jogador 
em posse de bola é levado a tentar distintas soluções para 
“atacar a baliza do adversário”, sendo percetível a impor-
tância da tentativa e erro no processo de aprendizagem e a 
relação dinâmica entre a cognição e a ação. 

Na perspetiva construtivista e abordagem tática do ensi-
no do jogo, o ponto de partida do professor é a identificação 
do nível de desempenho dos alunos, interesses e necessidades 
de aprendizagem de forma a apresentar uma forma de jogo 
ajustada às capacidades dos mesmos e que favoreça o envol-
vimento ativo de todos no jogo. O exemplo seguinte ilustra 
uma tarefa atribuída aos alunos, onde se pretendia verificar 
o grau de retenção e entendimento dos conteúdos abordados 
na aula anterior. 

Tendo em consideração o filme (situação de jogo) que visualizá-
mos na última aula, refira estratégias que se poderiam adotar, 
por forma a favorecer o envolvimento de todos os alunos no jo-
go e evitar a excessiva monopolização de alguns (por exemplo, 
alunos mais aptos ou jogadores de andebol). Justifique a sua 
resposta (26-03-2020).

Na abordagem ao ensino do jogo de andebol desenvolvida 
pela docente (Estriga & Moreira, 2014; Estriga 2019) é apre-
sentada uma progressão pedagógica, em que os problemas 
de jogo, conceitos táticos, habilidades técnicas, principais 
e regras de ação e de organização coletiva do jogo são en-
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sinados de forma gradual e inter-relacionada. Esta proposta 
serve de base ao entendimento das etapas de aprendizagem 
e formas de modificar o jogo, ajustando-o às necessidades 
dos alunos e constrangimentos de prática de cada escola.

As várias etapas de ensino do jogo foram desenvolvidas 
nas aulas teórico-práticas de forma progressiva, isto é, come-
çou-se pelas etapas elementares até às mais avançadas. Na in-
trodução de cada etapa, foram disponibilizados filmes de aulas 
representativos do nível de jogo em estudo (ver exemplo retrata-
do na figura 2), sem que tal fosse revelado aos estudantes. 

A visualização era guiada por questões ou trabalhos 
que deveriam ser realizados individualmente e em grupo. 
Esta observação visava desenvolver a competência de ob-
servação dos comportamentos em jogo, que em alguns ca-
sos são de elevada complexidade e detalhe, e entendimento 
das razões do insucesso. Esta base era absolutamente crítica 
para que os estudantes aprendessem a identificar as necessida-
des de aprendizagem e priorizassem os conteúdos de ensino. 
Todo este processo era realizado numa perspetiva conteu-
dista, mas com participação ativa dos estudantes no reco-
nhecimento dos problemas e dificuldades de jogo. A partir 
daqui eram então analisados os pressupostos metodológicos 
para a construção de cenários de aprendizagem mais apro-
priadas para cada nível. Nestes momentos, a docente assumia 
um papel mais ativo, porque era necessário que os estudantes 
vivenciassem e experienciassem várias situações de aprendiza-
gem (vulgarmente apelidados de exercícios) no sentido de se 
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apropriarem de soluções práticas que auxiliassem a romper 
com as abordagens tradicionais. Não obstante, os estudantes 
eram sempre incentivados a fazerem propostas práticas den-
tro das temáticas lecionadas.

Ao longo do processo foram também lançados temas 
e questões para discussão no fórum virtual (Moodle) que visa-
vam responder a dúvidas colocadas pelos estudantes no Padlet, 
e aprofundar ou retroalimentar conteúdos trabalhados nas au-
las anteriores. Em seguida, apresenta-se um exemplo de um 
tema lançado para discussão do fórum:

Podemos utilizar todos os tipos de defesa (individual, zonal 
ou mista para realizar as abordagens ao jogo 4x4? Questão 
colocada por um dos alunos no Padlet, 28-02-2020).

• Ponto 3. Para adquirir e aprofundar o conhecimento pe-
dagógico do conteúdo e desenvolver competências práticas 
de “como ensinar a jogar andebol” com base na metodo-
logia adotada, seja por transmissão ou descoberta guiada, 
estava planeado que os estudantes teriam de planear e le-
cionar a uma turma real na escola. Esta é a fase a que de-
signamos de prática pedagógica, onde os estudantes, para 
além de serem confrontados com o “que ensinar”, é-lhes 
permitido testar metodologias e estratégias de ensino e de-
senvolver competências instrucionais.
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Infelizmente, com o contexto de contingência provocado 
pela pandemia COVID19, foi necessário passar para o ensino 
online (sala de aula virtual), tendo-se optado pela tipologia de tra-
balho síncrono. Esta situação impediu a realização da prática 
pedagógica em contexto real de ensino, numa escola do Ensino 
Básico situada na área envolvente da FADEUP. Esta alteração 
implicou a elaboração e disponibilização de materiais específi-
cos que permitissem manter a metodologia delineada (dentro 
dos possíveis) e trabalhar os conteúdos previstos. Assim, foram 
disponibilizados vídeos de aulas reais de andebol, que serviram 
de base à realização de tarefas de observação e identificação 
do nível de jogo dos alunos, elaboração de aplicação de fichas 
de observação/avaliação, elaboração de Unidades Didáticas 
e planos de aula. Todas estas tarefas eram realizadas de forma 
colaborativa e posteriormente apresentadas no seio da turma, 
em ambiente virtual.

4. A perspetiva dos estudantes 

Conforme referido, no início e no término das aulas os es-
tudantes foram convidados a responder a um questionário 
online. Enquanto que o primeiro questionário contemplava 
dados relativos ao seu percurso e às expetativas que tinham 
para a Unidade Curricular, o final focava a experiência vivida 
na Unidade Curricular. 
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4.1. Preparação e desempenho 

Em retrospetiva, os estudantes ao avaliarem o seu grau 
de preparação para dar resposta às exigências da Unidade 
Curricular, consideraram, na sua maioria (94%), que estavam 
bem preparados ou muito bem preparados, sendo que apenas 
um respondeu ter um grau excelente de preparação.

Já no que concerne à questão relativa ao seu desempe-
nho nas tarefas solicitadas (numa escala de 1 a 6, em que 
1 é fraco e 6 é excelente), ao longo do semestre, a maioria 
dos estudantes (66%) refere que teve um desempenho exce-
lente ou muito bom. 

4.2. Metodologia e relevância das tarefas 

Os estudantes ao se reportarem à eficácia da metodologia 
utilizada pela docente, destacaram claramente o regime pre-
sencial, antes do COVID19, como sendo o mais eficaz (88% 
entre o muitíssimo e o muito eficaz). Já no regime não presen-
cial a eficácia foi avaliada numa escala mais alargada, sendo 
que apenas 47% a classificaram em muitíssimo e muito eficaz 
(Tabela 1).
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TABELA 1 • Respostas à questão: Relativamente à metodologia utilizada pela 
docente, antes e durante o período Covid-19, como é que a classificarias 

relativamente à sua eficácia em termos da tua aprendizagem?

6
Muitíssimo 

5 4 3 2 1
Nada

Regime 
presencial 
– Antes do 
COVID19

1 14 2 0 0 0

Regime 
online – 
Durante do 
COVID19

1 7 6 2 0 0

Nota: os valores apresentados na tabela são valores absolutos.

No que concerne ao valor que os estudantes atribuíram 
às tarefas realizadas nas aulas para a sua formação, as ativi-
dades práticas no pavilhão foram as mais valorizadas, dado 
que 72% as classifica de “muitíssimo revelantes”. Em se-
gundo, surgem as reflexões no seio do grupo e em contexto 
de aula, com a moderação e intervenção da docente (Tabela 
2): O trabalho conjunto no seio dos grupos de trabalho foi muito profícuo, 
principalmente quando não havia lugar à apresentação de tarefas (E1); 
A existência de elementos que tinham mais domínio da matéria de ensino 
revelou-se muito importante para a aprendizagem, pois permitia a re-
flexão ir além e compreender melhor o que tinham observado de forma 
individual. (E10).
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O espaço de reflexão em aula, com a participação de to-
dos os outros grupos, representou outro patamar na apren-
dizagem, porque lhes permitia pensar sobre aspetos que não 
tinham sido objeto de observação e reflexão no seio do pró-
prio grupo. Tendo a professora emergido como facilitadora 
do processo e indagadora para que a reflexão fosse mais além: 
obrigava-nos [a professora] a pensar. Havia espaço para errar e tinham 
uma voz, pois era-lhes permitido pensar pela própria cabeça. (E5)

De referir ainda que os estudantes consideraram que no 
período do confinamento, do ensino não presencial, a di-
nâmica de grupo e o processo colaborativo foi reforçado, 
porquanto passavam várias horas consecutivas a trabalhar 
conjuntamente online.

Os trabalhos de observação e análise de vídeos de situações 
de jogo ou situações de exercitação, representativos de cada 
etapa de aprendizagem e de contextos distintos (considerando 
os 2 valores mais elevados da escala da relevância – 6 e 5), 
são também apontados como relevantes. As aulas expositivas 
e o estudo autónomo emergem como as atividades menos va-
lorizadas pelos estudantes (Tabela 2).
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TABELA 2 • Respostas à questão: Qual o grau de relevância que atribuis 
para a tua formação a cada uma das atividades realizadas ao longo 

das aulas de Didática de Andebol?

6
Muitíssimo 

5 4 3 2 1
Nada

Registos reflexivos 
no Padlet 1 3 6 5 1 0

Aulas práticas 13 2 1 1 0 0

Trabalhos de análise 
de vídeos 4 9 3 0 0 0

Apresentação de 
trabalhos de grupo 2 6 5 3 0 0

Discussões no seio 
do teu grupo 9 4 2 1 0 0

Discussões em 
contexto de aula 6 5 3 2 0 0

Aulas expositivas 0 5 7 4 0 0

Estudo autónomo 2 4 9 1 0 0

Nota: os valores apresentados na tabela são valores absolutos.

4.3. Dificuldades

Relativamente às dificuldades, os estudantes foram unâni-
mes ao considerar que a tarefa de planeamento – elabora-
ção da unidade didática –, pela complexidade que envolvia 
e conhecimento do conteúdo que exigia, foi a de maior grau 
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de complexidade e dificuldade: Elaboração de uma unidade didá-
tica (E1); A unidade didática era difícil de elaborar pois era diferente 
de todas as outras didáticas (E17).

Não obstante, reconheceram que a centração nos proble-
mas de jogo, apesar de exigir mais conhecimento, era profícua 
à aprendizagem da matéria de ensino: Perceber a melhor maneira 
de resolver os problemas dos alunos após os identificar (E4).

Do ponto de vista operacional, os estudantes reportam que, 
por vezes, os vídeos para análise eram enviados com pouco 
tempo de antecedência da aula, pelo que, face à acumulação 
de tarefas oriundas das várias didáticas (um total de 9), acaba-
va por faltar tempo para realizar a tarefa: O cumprimento dos pra-
zos das tarefas era difícil face à cumulação de tarefas das várias didáticas 
e restantes unidades curriculares (E6). Esta questão ficou amenizada 
no ensino a distância, porquanto a concentração de tarefas 
apesar de continuar havia mais tempo para trabalhar. 

4.4. Aprendizagens 

Os estudantes quando questionados acerca dos conhecimen-
tos que adquiriram, a maioria coloca-se no nível 5 (escala 
de 1 a 6) em termos dos conteúdos técnico-táticos e da me-
todologia para os abordar na escola (ver Tabela 3): Quantos 
às aprendizagens técnicas e táticas, já tinha uma base mais ou menos for-
tificada por isso consegui consolidá-la, pelo menos na minha visão (E4); 
Os novos exercícios para aplicar em aula foi o mais relevante, assim como 
um entendimento geral do funcionamento do andebol no jogo formal (E5); 
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Entendimento tático do jogo, como por exemplo, o porquê da introdução 
do pivot (debate estabelecido nas aulas) (E13).

O mesmo acontece relativamente ao grau de preparação 
que consideram ter adquirido para ensinarem andebol na es-
cola (Tabela 3).

TABELA 3 • Respostas às questões relativas ao grau de conhecimento 
e de preparação adquiridos.

6
Muitíssimo 

5 4 3 2 1
Nada

Como avalias o teu 
conhecimento dos 
conteúdos técnico-táticos 
específicos da modalidade 
lecionados durante as aulas 
de Didática de Andebol?

0 10 5 2 0 0

Como avalias o teu 
conhecimento dos 
conteúdos técnico-táticos 
específicos para ensinar 
andebol na escola?

1 9 6 1 0 0

Como avalias o teu 
conhecimento da proposta 
metodologia para o ensino 
do andebol na escola 
que foi apresentada?

0 10 6 1 0 0

Qual o grau de preparação 
que consideras que 
adquiriste para ensinar 
andebol na escola?

1 14 2 0 0 0

Nota: os valores apresentados na tabela são valores absolutos.



96 

Vol. 1  Universidade do Porto

Outra aprendizagem que os estudantes destacaram foi ao 
nível da capacidade de observar e identificar os problemas 
e níveis de jogo, bem como estratégias para utilizarem no en-
sino do andebol na escola: (...) acho que a observação inicial 
foi dos aspetos mais importantes e que melhor desenvolvi porque since-
ramente nunca me tinha colocado a questão nesse prisma. Descodificar 
através do olhar foi difícil no início, mas depois tornou-se mais natural. 
Obviamente que a proposto metodológica do ensino do andebol na escola 
que abordamos acaba por ser um guião não rígido de procedimentos 
que podemos e devemos respeitar. Cada aluno é uma individualidade, 
cada turma tem as suas características, contudo a aplicação do modelo 
dá uma maior segurança para quem o está a aplicar. (E3); No meu ca-
so, a observação para perceber o nível da turma e a aplicação do modelo 
proposto foram sem dúvida nenhuma as aprendizagens mais significa-
tivas para mim. (E2); O desenvolvimento da capacidade de identifica-
ção de problemas de jogo, da capacidade de observação e de discussão 
em grupo e com a turma (E11); A observação dos vídeos e a sua análi-
se, individual, grupal e de turma (E5); Análise e identificação de erros 
das várias formas de jogo (E6).

Não obstante o planeamento da unidade didática 
ter sido mencionada como dificuldade, também considera-
ram que adquiriam competências de planeamento, designa-
damente da planificação da unidade didática e dos planos 
de aula: Aprender a planear a Unidade Didática que levará os alunos 
ao melhor processo de aprendizagem, partindo do seu nível de jogo, levan-
do os alunos até um nível de jogo superior(E5); A realização dos planos 
de aula (E11); Estruturação da Unidade Didática, bem como a forma 
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de abordagem da modalidade e sequência dos conteúdos. (E7); Conteúdo 
técnico, realização das diversas tarefas, como unidade didática e planos 
de aula (E5).

A planificação de conteúdos, além dos elementos técnico-
-táticos, também foi objeto de menção: Planificação e adequação 
dos conteúdos tendo em conta as capacidades físicas e cognitivas dos nos-
sos alunos (E10).

A capacidade de refletirem e terem mais espírito crítico 
também foi destacada: A componente relativa à tática no decorrer 
do jogo e como devemos promover um pensamento reflexivo nos alunos 
(E9); Sermos capazes enquanto professores de nos adaptarmos a cada 
contexto em concreto de forma a otimizar todo o processo ensino/apren-
dizagem (E8).

Por último, emerge a ideia de que a metodologia que a 
professora utilizou foi distinta e que primava por levar todos 
os estudantes a entenderem o jogo: Destaco a abordagem diferente 
feita pela professora durante as aulas e a preocupação de todos entenderem 
o jogo de uma forma mais tática (E3).

5. Ilações para a formação de professores

A alteração da metodologia de ensino na Unidade Curricular 
de Didática Específica do Andebol, que colocou os estudantes 
como construtores da sua própria aprendizagem e em dinâ-
micas colaborativas e reflexivas, trouxe evidências que apon-
tam para uma maior eficácia dos processos de aprendizagem. 
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Envolver os alunos, por recurso ao ensino invertido, e articu-
lar as tarefas numa lógica de interação teoria-prática permitiu 
criar as bases de um conhecimento que leva os estudantes 
a considerar que estão preparados para ensinar andebol a alu-
nos reais, numa escola concreta. Por conseguinte, na prepa-
ração de professores, as dimensões experiencial, reflexiva 
e prática de ensino devem ser valorizadas, permitindo que o 
estudante se torne um profissional capaz de se autorregular, 
gerindo o seu próprio processo de aprendizagem e necessida-
des formativas.
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Resumo 

O livro em papel tem sido o suporte tecnológico mais rele-
vante para o suporte à aprendizagem, desde há vários séculos. 
Neste projeto pretende-se desenvolver uma abordagem híbri-
da, para o suporte pedagógico à aprendizagem da programa-
ção para os estudantes dos Media Digitais, tendencialmente 
mais criativos – o livro aumentado.

Este livro aumentado é um livro em papel, um suporte 
tangível contendo o texto de base à aprendizagem, mas com-
plementado por uma aplicação que permite transpor do papel 
para o suporte digital, integrando vídeos, desafios, jogos digitais 
e ludificação, para tornar a aprendizagem mais motivadora, 
eficaz e pervasiva (aprender. “em qualquer lugar e em qualquer 
altura”). A aplicação possibilita a integração com o dispositivo 
móvel ou o computador pessoal, de forma direta e intuitiva.

* Faculdade de Engenharia, Universidade do Porto / INESC TEC. 
Email: acoelho@fe.up.pt. 
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Abstract

The paper book has been the most relevant technological sup-
port for learning, for several centuries. This project intends 
to develop a hybrid approach, for the pedagogical support 
to the learning of  programming for Digital Media students, 
which tend to be more creative – the augmented book.

This augmented book is a paper book, a tangible medi-
um containing the basic text for learning, but complement-
ed by an application that allows transposing from paper 
to digital support, integrating videos, challenges, digital games 
and gamification, to make learning more engaging, effective 
and pervasive (learning “anytime and anywhere”). The ap-
plication allows the integration with the smartphone or the 
personal computer, in a direct and intuitive way.

Palavras-Chave
Livro aumentado; Aprendizagem da Programação; Pensa-
mento Computacional; Jogos; Ludificação.

Keywords 
Augmented book; Learning Programming; Computational 
Thinking; Games; Gamification.
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1. Introdução

A unidade curricular de Introdução à Programação 
do Mestrado em Multimédia da Universidade do Porto 
funciona num regime de uma aula teórico-prática semanal 
com três horas de duração, ao longo das 14 semanas de um 
semestre letivo. Para maior eficácia de aprendizagem no en-
sino da programação é fomentado o trabalho fora da aula, 
em autonomia, ao longo de todo o semestre.

A metodologia de ensino é baseada numa abordagem 
construcionista (PBL – Problem-Based Learning) definindo-se 
percursos de aprendizagem com base em desafios criativos, 
suportados na construção de jogos digitais (Coelho, 2019). 
A dificuldade inerente de construir uma base problemática 
coerente com o processo de aprendizagem levou ao desenvol-
vimento da Matriz de Programação Criativa, com base no do 
Método de Certificação Triádico (Baptista, 2017). Esta matriz 
assegura uma abordagem completa aos conteúdos progra-
máticos e sua disponibilização na sequência mais adequada. 
Estes tutoriais são desenvolvidos pelos estudantes na aula, 
sob supervisão do docente e, no final da aula, são lançados 
desafios de programação com base nos jogos desenvolvidos, 
para serem resolvidos pelos estudantes em autonomia. A lei-
tura da bibliografia principal deve ser realizada antes da au-
la, de forma a que possa ser revista e discutida pelo docente, 
no início da aula, antes da realização do tutorial. É também 
utilizada ludificação para motivar os estudantes a adotar 
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um ritmo de aprendizagem regular para conseguirem adquirir 
as competências necessárias em cada fase do semestre. A ava-
liação da UC é heterogénea, conjugando uma componente 
distribuída, com desafios semanais e provas práticas em com-
putador, com um exame final, onde o estudante demonstra 
as competências adquiridas de forma mais abrangente.

2. Objetivos 

O projeto de inovação pedagógica foi desenvolvido em 2018, 
desde a abordagem baseada em jogos até ao design de ludi-
ficação (Coelho, 2018). No entanto, na sua implementação 
prática sentiu-se a falta de um suporte integrado ao processo 
de aprendizagem para este tipo de abordagem ativa, que requer 
trabalho autónomo por parte dos estudantes. Em particular, 
é necessário um livro de ensino adaptado às particularidades 
deste método, mas que potencie uma maior interação do que 
o livro tradicional, integrando vídeos para a introdução 
aos conceitos fundamentais, tutoriais interativos, bem como 
os desafios e jogos digitais para promover maior retenção uti-
lizando uma abordagem de micro-aprendizagem.

O livro aumentado é assim a principal inovação para ele-
var o suporte e o feedback diretos aos estudantes no seu processo 
de aprendizagem, uma maior interação entre estudantes e o 
docente, e entre os próprios estudantes. Os estudantes podem 
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colaborar entre si, partilhando dúvidas ou os seus resultados, 
mas também podem desafiar-se em competições salutares.

Aliar o suporte tangível do livro em papel com as poten-
cialidades de uma aplicação digital que promove a aprendiza-
gem em autonomia através de ludificação e jogos é o principal 
objetivo deste projeto.

Como objetivos específicos, listam-se os seguintes:
• Desenvolver um livro em papel que promova uma apren-

dizagem cativante e criativa, baseada em jogos, e que 
promova a reflexão utilizando desafios e minijogos sobre 
os conceitos fundamentais;

• Integrar no livro digital uma ferramenta (aplicação móvel 
e Web) que disponibilize conteúdos digitais e que, de for-
ma síncrona, possibilite aceder a vídeos, jogos, páginas 
Web e tutoriais;

• Desenvolver um design ludificado que incremente 
a motivação e o feedback imediatos da progressão de ca-
da estudante;

• Desenvolver uma ferramenta de apoio aos docentes que uti-
lizem o livro nas suas unidades curriculares, possibilitando 
o acesso às métricas de aprendizagem dos estudantes;

• Integrar o livro aumentado com um LMS.
• Avaliar a eficácia deste suporte na aprendizagem introdu-

tória da programação.
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3. O Conceito de livro aumentado

O livro aumentado é um suporte para a aprendizagem ba-
seada em problemas (PBL). Integra um suporte em papel, 
que permite um manuseamento mais fácil e flexível, com um 
conjunto de media digitais que são disponibilizados de forma 
síncrona ao estudante através de uma aplicação. Esta aplica-
ção terá versão para dispositivos móveis e para a Web, de for-
ma a potenciar suporte multiplataforma ao estudante.
• Arquitetura e configuração
 A Figura 1 apresenta o tipo de configurações possíveis pa-

ra a leitura do livro aumentado de forma síncrona (com 
computador ou dispositivo móvel). É também possível ler o 
livro de forma assíncrona com o conteúdo aumentado…

A • Computador pessoal

 B • Dispositivo móvel

FIGURA 1 • Configurações alternativas para a leitura do livro aumentado. 
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 Em termos de arquitetura (Figura 2), o livro aumentado 
baseia-se num servidor de serviços Web, com uma base 
de dados associada, para potenciar a sincronização entre 
turmas e para gerir a componente de ludificação. Desta 
forma, o progresso na aprendizagem fica disponível 
no servidor, sincronizando com ambas as aplicações, po-
tenciando ao estudante maior flexibilidade e ao docente 
a capacidade de monitorização das suas turmas. 

FIGURA 2 • Arquitetura do livro aumentado. 
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 A sincronização é efetuada, não por marcas fiduciais 
ou códigos, mas simplesmente pela interação do estudan-
te com a aplicação enquanto lê o livro. A figura seguinte 
exemplifica as partes do livro que possuem sincronização 
com a aplicação móvel.

FIGURA 3 • Marca do livro para acesso ao conteúdo digital.

• Conteúdos
 O livro está estruturado em três atos, sendo o primeiro 

ato uma fase exploratória onde são apreendidos os con-
ceitos fundamentais do pensamento computacional (Wing, 
2006). Primeiro através de um capítulo com problemas 
do dia-a-dia e sem recurso ao computador (versãounplu-
gged), seguindo-se um capítulo de aprendizagem destes 
princípios através de programação gráfica em Python, e um 
terceiro capítulo com a construção de jogos de condução 
de naves em tabuleiro digital.

 O segundo ato é composto por oito capítulos, baseados 
numa aprendizagem progressiva dos conceitos bási-
cos da programação, com a linguagem Python, e com 

V5A

O mundo dos dados
Vídeo com uma introdução ao processamento de dados.



111 

Cadernos de Inovação Pedagógica

base em exemplos e desafios de construção de jogos di-
gitais. Esta estruturação foi desenvolvida com a Matriz 
de Programação Criativa (Coelho, 2019).

 Finalmente, o terceiro ato foca-se na apresentação 
de áreas de aplicação relevantes nos Media Digitais, onde 
os estudantes podem desenvolver as competências adqui-
ridas nos dois atos anteriores. São exemplos destas áreas: 
Interação Humano-computador; Computação Gráfica; 
Computação Sonora e Musical; Computação Física.

FIGURA 4 • Diagrama de conteúdos do livro aumentado.

 Ao nível da tipologia dos conteúdos, estes capítulos in-
tegram informação em papel com informação digital, 
de acordo com o diagrama da Figura 4.

 A informação em papel disponibiliza os fundamentos 
da programação, com exemplos baseados em jogos e pro-
gramação gráfica. Ao longo do texto são apresentados 
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vídeos, desafios para promover o pensamento crítico, 
ou a aplicação dos conceitos descritos numa outra situação 
problemática. Possui ainda sínteses finais para referência 
de todas as estruturas computacionais apresentadas.

 A informação digital complementa a informação em pa-
pel, apresentando ao longo dos capítulos os seguintes 
conteúdos:

Vídeo em streaming

Link para páginas Web

Link para páginas Web com material 
de referência da linguagem Python

Tutorial para o desenvolvimento de um jogo

Minijogo digital sobre os fundamentos 
da programação

Jogo digital

Narrativa interativa
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• Ludificação do processo de aprendizagem
 O conceito de livro aumentado foi desenvolvido através 

de um design ludificado (gamification design), que promova 
maior envolvimento dos estudantes na aprendizagem. 
Este design contempla vários elementos distintos para gerar 
uma experiência cativante (Deterding, 2011).

 Todo o processo de aprendizagem do segundo ato surge 
associado a uma narrativa interativa, em vários episódios, 
que procura fortalecer a continuidade e regularidade 
do processo de aprendizagem. Cada capítulo surge como 
um ponto relevante do enredo, iniciando-se com a narrati-
va interativa e concluindo-se com o jogo digital associado. 

 Dentro de cada capítulo surge um ciclo de envolvimento 
constituído pelos elementos descritos na Figura 5. 

FIGURA 5 • Ciclos de envolvimento de cada capítulo.

 Este ciclo inicia-se pela leitura dos conteúdos do livro, 
tanto os textos e exemplos em papel, como os conteú-
dos digitais associados. Quando termina uma secção re-
levante surge um minijogo para consolidar os conceitos 

Leitura Mini-Jogos Síntese
 final

Desafio 
final

Tutoriais de 
construção 

de jogos

Exercícios 
de variação 
dos jogos



114 

Vol. 1  Universidade do Porto

fundamentais dessa secção. Após estes minijogos surgem 
desafios tutoriais que visam explorar a aplicação dos con-
ceitos em problemas computacionais baseados em jogos. 
Os desafios tutoriais apresentam a construção detalhada 
de um jogo digital e, no final, lançam desafios para va-
riação de alguma das mecânicas de forma a que o estu-
dante possa colocar em prática o que aprendeu. De certa 
forma, estes desafios funcionam com um LegoTM que se 
constrói de acordo com as instruções e que, no final, 
se destrói para inventar algo distinto, com base nas com-
petências adquiridas. Após as secções do capítulo surge 
uma síntese final, para recapitular os pontos importantes 
e um desafio final que, sendo bem-sucedido, permite des-
bloquear o jogo do final do capítulo, e que serve de con-
clusão à narrativa interativa introdutória. Todo este ciclo 
tem um conjunto de pontos que permitem estabelecer 
a progressão e sucesso do estudante.

 Os minijogos são baseados em mecânicas simples (quizz, 
puzzle, ou sopa de letras) que foram adaptados à aprendi-
zagem da programação, através de quatro conceitos: quizz 
de conceitos fundamentais, minijogo para completar o có-
digo, minijogo para descobrir (e corrigir) o erro, e minijogo 
para construir código (com blocos). A Figura 6 apresenta 
os ecrãs destes quatro minijogos.
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 A • Quizz

C • Descobrir
o erro

B • Completar 
o código 

D •  Descobrir
o erro

FIGURA 6 • Minijogos.
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Um dos aspetos mais relevantes do design de ludificação 
é também a interface com o utilizador e a capacidade de dar 
feedback útil e imediato. A Figura 7 apresenta o ecrã principal 
do estudante, que permite obter informações sobre a pon-
tuação do capítulo atualmente em leitura, os crachás (badges), 
a sua performance e as tarefas realizadas e por fazer, em per-
feita sincronia com a leitura do livro. Os crachás (badges) per-
mitem reconhecer a postura do estudante, premiando o facto 
de completar as tarefas de um capítulo, obter uma perfor-
mance elevada, ou ter participado em atividades de partilha 
ou competição com outros estudantes.

FIGURA 7 • Interface para o(a) estudante (dashboard).
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4. Conclusões e trabalho futuro

O ensino da introdução à programação é complexo e causa 
ansiedade a muitos estudantes. É, em geral, muito baseado 
na Matemática, o que é uma desvantagem para estudan-
tes de áreas das Humanidades e da Arte, como é comum 
nos Media Digitais. Desenvolveu-se um método de ensino 
ludificado e baseado na construção de jogos, focado nos estu-
dantes dos Media Digitais, que emancipa o método de apren-
dizagem, dando ao estudante mais controlo do seu progresso. 
Para alicerçar este método de ensino desenvolveu-se o concei-
to de livro aumentado.

O livro aumentado é um suporte híbrido, que integra 
as vantagens do suporte em papel, tangível e mais confortável 
de ler, com a interatividade e dinamismo do suporte digital. 
Esta integração é realizada através de uma aplicação (móvel 
e Web) que sincroniza os conteúdos digitais com a leitura do li-
vro em papel. A leitura do livro aumentado é distinta do livro 
normal, devendo ser acompanhada de um dispositivo móvel 
ou computador pessoal. Isto requer que o livro aumentado 
não se cinja a uma aplicação, mas seja construído numa plata-
forma com servidor e base de dados. Esta infraestrutura pos-
sibilita, adicionalmente, um controlo dos estudantes de uma 
UC por parte do docente, bem como a partilha e colaboração.

O livro aumentado assenta numa estrutura narrativa 
em três atos, focados na aquisição de competências do pensa-
mento computacional (1.º ato), num percurso de aprendizagem 
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da programação, com base em Python (2.º ato) e na exploração 
de um conjunto de áreas de aplicação (3.º ato). Os conteúdos 
digitais são diversificados: vídeo em streaming, páginas Web, tu-
toriais, narrativas interativas, minijogos e jogos.

Seguindo o design ludificado do método de ensino, o livro 
aumentado cria um ambiente de aprendizagem mais ca-
tivante e proporciona feedback imediato sobre o progresso 
na aprendizagem.

Como trabalho futuro, pretende fazer-se uma avaliação 
da eficácia do livro aumentado e criar um framework para desen-
volvimento de livros aumentados para qualquer área científica. 
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